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ervados á assemblea geral, ou da competencia ex- | são do governo, formarão a lei de existencia do Ban- pio ão qe Ca tita di) 


eiros, como se lê no relatorio com que og ministros paga, poa, servi 4 da « à ex E Ad da eim 
e Vossa Mi eáfáido fizeram preceder aquelle decre- | 5.4 Representar o Banco nas suas relações com | clusiva do governador e do vice-governador. Compe- | co Nacional Ultramarino. Co |tigo desmentido! 

, parece rasos el e prudente acudir á eriso que terceiro ou em juizo como author ou réu, podendo: te-lhe : Be? "- Lisboa, 20 de junho de 18640. conselho de > Uii'doé últimos telegrammas atiribuia 
já so está sentindo, a preveni quo eliá, tomando | para isso constituir procuradores; J) 1º Examinar 0 regulamento interno 6 as ins- | administração, Eduardo Cairus— Antonio Mario Bar- | a projectos de casamento a ida do principe 
la saraplga; “ro poco venha a degenerar em | 6º Publicar e enviar mensalmanto ao governo trueções, modelos e condições geraes dos contratos € | coirog . road = Eta Jacto” Ro oo A SoRibêl : Humho pe A * P y 

aiores desgraças para os fiois subditos do Vossa | balancete da situação financeira do Banco, com rela- peraçõesdo Banco; Turn r—Flamian odê Lopês dis NOR = Nav parto rto à | oa 
agestade o em transtorno para a ordem publica. | ção ao mez anterior, e o relatorio, balanço e contas 2.º Deliberar sobre a creação das agencias f4- | Predarico Ferreira — Antonio Jos6 de Seixas—João| Com effeito em 'Tarin e Paris corre que a 


“E, pois, Senhor, para evitar o mal, em quanto é annunes, depois de revistas pelo conselho de adminis-| cultativas e sobre o « uadro do pessoal das mesmas, | dail a ta cpa “| princeza Anna Murat virá a ser nor e 

mpo, que. Associação Commercial do Porto se) tração e aprovadas pelaassembles geral; | | aus ordonados, salarios é gratificações, bem como e o ad de Of eira Chamiço EO Vitis Manoét "E todo o giihdo di credito à 

ima-a supplicara Vossa Magestade haja por bem. 7: Confeccionar o relatorio resumido de todas | sobre a importancia das fianças, quando deva havo-, vice-governador Antonio Thomas Pashodo ndaudadad: EV Doáts Abi RR pe 

rde ar que oe coreaos potrangeios, d qualquer 6s- | as operações do Banco e o balanço geral no anno, | las Be REE LESS!» CMbomo Shomaz Lasheco. | este boato apesar de já se ter fallado em uma 
io alimen 


>A 


ai prificeza de urtemberp. 


EUBO os Elia gem Cs dhpsialgs E Se 1 id | Ra cg nm idamento e € pragas le Wu 
onsumo, pelo o e tempo que a alta sabedoria | em assomblea geral; 90 0 0. | ou compra de bens immoveis para o ostabelecimento || | FAÇA à o adtlo dh ia org E Porto 4 
He. sea Magestade julgar mais acertado. E'este, | | 8. Consultar o conselho de administração em | do Baneo ou de suas succursaes ou de alguma de suas || É ta da no cacxterna | sm ENA DIDO DO, PRARÇIDE Lim Der to com à 
Na Mag Jutg q » 84 Consultar o conselho de administração em |! u.de alguma de suas Revista da pollticaexterna - “| neta do reiJ aquim vê muita gentecertas van- 


a o pareço, a cota associação, o gamedio ginieo, tofoa ga negocios de maior gravidade; 
applicavel, visto não possuirmos uma lei porma-) | 
Esto de coregas; lei e a que tão amiydadas veres 


=” e 4 + - . sã e, du . o. o . 4 >. E : E. 
» Convoear o conselho de administração extra- tagens praticas que não se encontrariam em 


E Ê . 
Sire 


| º Das és e a 
pre à ordinariamente sempre que o julgar necessario; | nathorisar opportunamente as operações enumeradas. : pa aaa od DI anda - ATÉ ga Anata a E 
- RA é em es] se ha feito sentir, e pela qual em vão tem tantas) 104 Preparar doi trabalhos que tiverem de | ho capitulo 4.º Den MINE rm dr Ai ue se está dando muito credito tan na Alle- E RASURAS Rr R pSmEMa o derenthos fa 
to medi Ara que vezes pugnado, esta mosma associação. di cofre Sapo] POR prERantes á assemblea geral, com exame do con-. a 9.º Authorisar a acquisição por adjudicação de cma-se à forma. | "O CA QUesião CO Coma... 
as vántago E dá Deus guar Pb pó Ria PSA DESSA; o RARE SD | pata Mo Alas aan or ara Tra pa, pla red, | rca em favor de| -— Parece que vão serenando na Irlanda 
eg LEIS O co vemos mis E. Tea 4 a r executar ns operações f-| lisar a cobrança dos Greditos do anco bem co Do | oo om SE E DIR Ss 
mao K: - Porto e fala da Associação Commercial 22 de'| nancéiras do Banco resolvidas pelo conselho'de admi- | venda qu troca..dos mesmos bens, por! icitação, pu- E Sr u P or fim salvar Etr E Seaerdenarodias hey Ra Ria A 
andei e Sy agosto de 18 Dos e as o + ol imistração, e:as operaçõesdo desconto de letras & em- ouamigavelmente; agr ad bh 2 rd egrida e diz-se, como OUIA Civi em que o povo dos dous par l 08, catho- 
pp ã sm uem-se as assignaturas da dador o resti qua serão da qua prejusiva * Examinar os ba ancates mensaas, balanço € e rtada a paz é inves- Ico é protentania, so. capinas rdedano reciproca- 
“tua: ". EStê conforme. — Secretaria da Associa o Com- x ecu rme ds prescripções do qontas annuaes, que devem ser presentes á assemblea O Erro. mente.como;no tempo da reforma e das guer- 
ia me: ial do Por 26 de agos Agi po ? ros DécÊ yo 6: é ta] oito O “+ tai m, assim as; propostas relativas á fixa A ps: CEE TO ef religiosas. -+etorm 
ot te 5 Francisco Ignacio Xavier, || “12E Enálmente gerir é dirigir todos ós nego- | dos dividendos, emissão complementar do fin o Ro-|, para sul st- pda arte pa É me SE 


lea geral, alteração do 


. o RCA 1.º secrotario. » 5] cios do Banco, em conformidade das attribuições que | cial authorisada pela assem 
tal, pois que so em Pariz foi mister lançar | . 4 ss srs, lhe são conferidas por estes estatutos, 4 

. mão d'este meio em 1855 para poder realisar es Os clamores d'esta || Re: 86.0 0 gc dor póde dolegar no vice- | queno interesse d 

ostaL que marca q AS Er HO Ee cones da AP toc o o Eeepai deverias D 

petaciade stria, não admira que ao nos. FARSA piotéiia do norte, auto O Aaiooiáião Com- || - -Art/87º O vice-governador será igualmente elei- 

so fa] Ss O as dir mercial do Porto não póde deixar de por 'este modo: ta em lista, tri- 

Sabia) so Quriamaaii id auisdl Gb GHZA04D 5 BLEU ia A 


x . ETR RRS LIDes:  To TRTS ( RA SAS Pesto 3) e 
ste o governador eno conselho em. causas de dilação que se tem da Jo | para aquelle asmelhores esporanças-de paz, que como já 


.], = 
6 assogura-ão q 


geral para sessões extraordinárias, quando o julgue 8 E dado 
ouodicado, : tebgass; --MIP EP Cá ida e, exigiram o pr 

é É E W 4 

+ , 


conveniente; j Puma a 
“ Dae. 4 PE a + & 


drpásiva SS TOS dus E sÃ. 
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to pela assemblea geral sobre propos 
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-4 4 ep st 1377 ds ma é mia | » VAI nua E: | , a ER, ++ E " PRO! -dis it aled svagid el agi gas US 4 É Ram E 5% 
“HISTORIA DE UM CONSCRIPTO “DE 4843 | Jherde chavesno'bolso; A indisposição do'tio| sobreolle; tirou de uma gaveta à solida chave Abriu a pequena-porta da torre por onde muito RÍSARO. Brainstoin .ajudayame. a ar ra á casa de Catharina;foi preciso descer, e po- 
rss | Melebior afigia-mo alguma cousa, mas consos| da torre esabimos, com grande satisfação mi- | se vai parapnana 08,8,comegamos,a subir no |08 pesos, .. * |zemo-nos a andarás voltas pela escura escada 
co BR | lava-mo uma idéias eu dizia commigo :— Ora | nha, por me verao ardivro, porque m'aquelle | meio de trevas. Chegados aos orgãos, toma- pa O relogio atrasa sempre no inver o — | decar como 'quem'descia a um poço. Che- 
ERCKMANN-CHATRIAN “| vaes trepar ao campáanario da-cidade, e vaes | buraco tudo estava cheio de fumo e era tão dif- | mos para a esquerda do folle e subimos até aos | disse elle — por causa do ferro, [ue em na. | gados aos orgãos, vimos da varanda que a 
PRE verde lá decima a casa de Catharina e da tia | ficil-o respirar como «dentro de uma panela, sinos preço te TE cash oge Jody ” Depois. do me hages, familiarisado um pou- multidão tambetn tinha engrossado muito na 
(Contim ado do nº1 ), “s a Gredel, — Com este pensamento cheguei aca- 'Nuncapude comprehender como aquella gente > Piquei- muito contente por tornar a ver o co, com, aquel las cousas, p -me a examinar igrejas to as asmãés, todas as irmãs, todas as 
de ans do ossos [gado sineiro Brainetein, que morava &esqui- | pódia viver assis o sos» Sos» | Céu azul e respirar o ar livre, porque o mau. 08 arredores, 08 barracas no osque de carva- avós, ricas é pobres, estavam de joelhos no 
I dg. ab cÃt qui] ja da praça, n'uma barraca muito volha; tinha rr Emfim. subimos a: rna e disse-me. o-tio cheiro dos morcegos naquelles cubicalos era lhos, as que ficam mais acima, o Bige er ,8 meio do mais profundo silencio; oravam pelos 
doc tmn o | dousfilhos, que eram tecolões,e ouvia-se lá des-| Brainsteins sis sis cs pó 1 plage horroroso frio n'aquella | finalmente reconheci, os Quatro Ventos na | que catavaih' longe, diferecendo tudo pará tor- 

ok Quando pelas teto Morando dia seguinto en- de pela manhã até-ámoute o ranger dos teares | : - — “Tem noticia da grande. desgraça que gaiola aberta a ta dos os ventos e que luz des-| encosta fronteira e a :asa da tia Gredo |. Jus-| nar à vel-os uma vez mais! | 

treino quarto do snr, Goulden para começar & | e 'o sibilar das lançadeiras. À avó, tão velha | houvena Russia; snr, José? .. “4005 | lúmbrante por esses tempos de neve, em que | tamento n'ess occasião bia fo da chami-| Ao principio não comprehendi bem aquil- 
trabalhar, estava elle ainda na cama e muito | que já mal'se lhe viam os olhos, dormia-n'uma | = Tenhoysim-senhor, E" uma cousa ter- | os olhos sealongavam por vinte leguas de ter- | né como um o azal e sobe ao céu, Vi a , mas de r pente veio-me 4 ideia que, se eu 
batido. cesta, ne estro priado antiga cadeira de braços, no' alto da qual seem» | rivel | o voy cossess coros reno! Toda a cidade de Phalsbúrgo, com ós cosinha; ima inei Ca rina de sÓcos e ro ni- | tivésse partido no anno anterior, tambem alli 
sous seis bastiões, suas tres meias Tags, sitas | nhas do Iã, Decir santa do lar e pensando | estaria Catharinaa rezar o a encommendar-me 


ape je o 1 as 4 , rar Ra 05 NOM -ABit: Lá 
— José, — disse-me e é— Ho eifbn bow; poleirava uma pêga. O'tio Brainetein; quando | = Ah!visso é! Mas a igreja ganhará mui- ARCIE VADUUDO) coli poL Oo QUID | nú 
fizoram-me mal todas aquellas historias de ca- | não tinha de tocar sinos 4 baptismo, casamento | tas missas com isso; porque é-claro que to la à guardas avançadas, Seus quarteis, auas fabri- | em mim. Vitudo isso, e estava tã 


tão pre a Deus. Tsto pungiu-me o coração e senti que 


lamidades.-Não-pudedormir lou cnterro, liano seu alinâniach, atraz dos pe- gente quererá mandar dizer missas por seus fi- | cas de polvora,. suas pontes, suas esplanadas o que já nem sentia frio, Não po espren- gere enoiãs aquellas infelizes. 
— Quer hefaçachã? | quénos vidrosda suajanella. “lhos, principalmente por term morrido em um | e trincheiras, sua grando praça de armas e suas | der o: olhos d'a A mimada a ti] ee GADO daqui ! vamos ; — disse eu & 
— Não, meu amigo, não é preciso. Quero| “ Ao lado dasun barraca haviauma casinha | paiz herege. db allumo1 avuiligo obb he O alinhadas, desenhava-se, | “O hio E re ES eu | Brainsteii — isto é horrivel ! 
só que avives um pouco 0 lume, porque não me | bonita, debaixo do coberto da antiga praça do|  —E! verdade; —respondi eu — é ver- | vista: avaaver, disse: of 


"alli, como n'um papel branco. Zu, que |estava à ver, disse: o | ee VOU UC 
não estava habituado d à AS 4 a o ade, enr, José; ag ta, «rem: PO had: Ager: ob vidmagão 
és no meio da plata-fórma, receiando que me neve, todos os caminhos, estão cheios « gente; * Sabimor então da escada pela porta prin- 
; 1 1 pi — táos ) ca = aa e 4 3 2 Ed detia de Ae par she PA RS : 
oh ninguem que Ci le atravessei a praça para ir a c:sa do 


levanto já, Mas são horas de ir regular os re- | mercado, onde trabalhava o remendão Ko- | dade.. «o sus css so 
logios na cidade; estamos' em segunda-feira 6 | niam, e mais longe ostentavam-se as provisões | - Atravessamos então a praça, e em frente | p 


eu não posso ir, porque, se visse afílicta essa boa | dós carniceiros ao ar livre, assim como das fru- | da casa da camara, que fica fronteira ao corpo | vieste a ideia de voar, como se'conta de al- | espalhou-se a notícia en 
p p q : "e : po pri palou-se A noucia 6.3 Wi A 


gente que eu conheço-ha trintas annos, não sei|cteiras. co bo ol dasguarda, ja estacionavam muitas pessoas, | guem. que tem endoudecido por estar a gran- | não queira saber até onde chega a sua des- | Commandante Meunier, em quanto Brainstein 
o que seria de mim. Olha, José, pega nas cha-| Cheguei, pois, à casa de Brainstein,e quan- | aldeões:e homens da cidade, que liam um an-| des alturas. Não me atrevia a chegar-me ao |graça.. er 2 lregressava ao seu buraco. 
Yes, que estão dependaradas atraz da porta, e | do o elit me viu, levantou-se e disse : nuncio. Subimos os degraus exteriorege en- | relogio; cujo mostrador ostá pintado por detraz |  Vi'que elle tinha, razão e que “todos os (ot Dao da 
vai tu. Será o melhor. Eu vou ver so socego — Osnr. José por aqui | til - | tramos naigreja, onde mais de vinte mulheres, | com as suas grandes agulhas, é se Brainstein | caminhos, todos os atalhos estavam « cobertos| 
um pouco e se durm». Se podesse dormir uma — E' verdade, tio Brainstein. Venho fa- | novase velhas, estavam ajoelhadas no lagedo, | não me tivesse dado 0 exemplo, teria eu ficado | de gente que vinha para a cidade; e deitando (Continia.) 
hora ou duas, havia de fazer-me bem, | zer as vezes do snr. Goulden, que está incom- | apesar da horrorosa intensidade do frio. alli, agarrado à trave dos sinos. Mas elle disse- |os olhos para a praça, vi que amultidão cres-| 

— Pois sim, sim, snr. Goulden, ireieu. - | modado. . — Ora veja lá o snr. José se não é verda- jme: cia defronte do corpo da guarda, da casa da 

E depois de ter deitado lenha no fogão, pe- — Ab, sim, sim. E'a mesma cousa. de o que eu lhe dizia. Já correm á igreja para | - — Olhe, tnr. José, é exacta a hora ? camara e do correio. Ouviam-se grandes ru- | 

o bos sl 


en, que marcava segundos, e vi que havia! . Emfim, depois de ter olhado outra vez pa- 
N 


guei no capoto e nos manguitos, cerrei as cor: Póz na cabeça o seu grosso barrete de 1&, | rezar, e aposto que métade d'ellas estão ahi des- 
tinas do leito do snr. Ctoulden e sahi com o mo: | depois de énxotar o gato, que estava deitado | de as cinco horas, 


AS aos e 


podemos dizer, dizem-no os despachos, porque tivo, 
não ha noticias circumstanciadas. Fo 


sas do Brazil e apprehendendo 1:200 destas preços que improvis 


m 
vam que só com E mr partiriam, 


precauções para capturar os negociadores em 
flagrante, porém estes não appareceram no dia 
indicado. 

Por um novo aviso se soube na administra- 
ção do 2.º bairro que a negociação teria lugar 
na indicada taberna na noute de 25. 

O administrador substituto, o sor. Antonio | 
da Fonseca Sampaio, continuando as diligen- | 
cias começadas polo snr. Jalles, administrador 
eftectivo, dispoz tão acertadamente a diligen - 
cia,que surprehendeu na taberna Roberto Viei- 
ra do Moraes com outro individuo que o acom- 


Francisco Manoel da Fonseca e Castro, por quaren- 
ta dias, sem Prejuizo, das audiencias geracs, 
| O delegado do 


Aldeia Gallega do Ribatejo, bacharel José Ribeiro 


lemquer, bacharel Iaidoro Joaquim Seabra, por 
Pa “a prejniao. das usicos adotar 
: ) delegado do procurador regio na comarca d 
Fato, bacharol Albino Abilio 7 ia, 
r quarenta 6 cinco dias depois do rogressar á mos- 
“ma comarca o respectivo juiz de direito a 
needeu liconça, e som prejuizo das qudiencias ge- 


es. 

O delegado do procurador regiona comarca de 
onsão, bacharel José Teixeira de Queiroz Botelho 
imentel e Vasconcellos, por trinta dias. 

O delegado do procurador regio na comarca de 


o Almeida Pimentel, por seis mózos. 
O escrivão e tabellião do juizo de direito da 
rea do Villa Real, Bm | 


r trinta dias. eta 
a O contador da relação do Porto, José de Paços 
Sean: ém tritidos 
José Manoel Ferreira, por 
7 & <% | 


sess * 


eq 


rveta «Goa» noticias do archipelago de Ca- 
o Verde, datadas de 26 de julho ultimo. 
Chegou n'este 


navio o ex-secretário do 
etrogar tm ooo mas, gue do peineico.| governo geral, de. Macario do Sousa Pintas 
pet O, dedaixo de UMA | Gardoso. Bai : 
: MD a + Communica o respectivo g ador ge- 
O preso disse que não conhecia o indi- a tivo governador ge 


baverem eido as tarados limpos os por- 
os da ilha de S. Thiago. Ilavia chovido em 
yuasi todos os concelhos do. archipelago, o- 
cundo as participações dos respectivo $ - 
ninistradores, ) que deve fa; Atpgnido cd 


m- | finação da crise, permittindo as 
Ps + emen CIras. 16 


OC 


Tentativa de roubo e assassix 
«— (Da «liaz “do Meio Diaa : 
aso horrendo acaba n 
e Santa Monica n'esta cidade de Evora. 
Boto 20, dgrea o náaçhs de Ti, 


r uma escada para a cerca d'aquelle conven- 


14. 
To al 


Y 


M 
| utro ficou ao fim do cor- 
obstante não pp, 2 qi nã a 
achar nada que indicasso cumplici na - ou o pescado, ope 
bricação das notas falsas, prendeu o dito pu tinha, 
Maria Teixeira, e seu pai e tio Aa EAR Zar- ir, ep | ir Ape ntravam na colla, 
doso Teixeira e Francisco Cardoso Teixeira, |? ONT (a a a criada; 
ef 


que figuravam como medianoiros na negocia- 

ção para terem parte noslucros. 
São, portanto, cinco os p asa 

Roberto Vicira de Moraes, Manoel Tri 


| , ' a o * MO | . 

fosse buscar a chave onde tinha o seu pe 
a ssso. Os malvados sabiram 

ara fóra do quarto, c fui então que uma 


a» + 
“ 
* 


8, 
. , 


raes 
O juiz de direito da comarca de Fafe, bacharel | 


Drocuggio regio na comarca de. 
eves, por sessenta dias, sem prejuizo das audicucias 


eraes. 
O delegado do procurador regio na comarca do, 


Freitas Craveiro, 


8 quem se 


enafiel, bacharel Antonio José da Costa Santos, 


asenta i ANA o ” RD. ; 
e do gua, ento 


necessarias 


corridos Os pontos 
Srava-so Inalicrs 
tai ndo D, 
A RR E , 


+ 

ma 
»:) — Um 
de ter lugar no convento 
ora. | ria Teixeira e Francisco 
subiram | 


as pessoas que com este espantoso sinistro sof- Porto em carro tenho notado que precisamos immen- e que disp 
8 


freram e em 3 milhõesos prejuizos. 
» ; Rimperatriz 60 p 


que 


de Hull (Inglaterra) um grande incendio. 
— O «Evening Star» de 15 publica o seguin- 
te telegramma : 


«Hull segunda-feira. —A cidade está sen | 


do theatro de um espantoso incendio. Muitos 
armazens importantes foram destruidos pelo 
fogo. 

As casas que sofreram perdas mais consi- 


deraveissão: Thompson, Mac Kay & 0." e| 


Coorer & 0.» 
Avaliam-se 0s prejuizos em muitosmilha- 
res de libras esterlinas. O fogo continúa a fa- 


| zer devastações. Toi preciso fazer sabir os na- 


vios das dokas». 

Um segundo telegramma avalia os prejui- 
zos causados pelo incondio de Ilull em 100 
mil lib, st. 

O mundo marcha. — O «Constitutio- 
nel» de 21 do corrente dá a seguinte noticia : 

«IEnsaiou-se ultimamente, em Lyon, uma 
locomotiva que sobe os declives mais rapidos 
e quo reboca com uma grande força, 

Este novo systema,que assenta n'uma lei 
“dynamica o ponto de apoio,a alavanca da roda. 
em frente do centro do movimento, como os 
pés do homem e dos animaes, póde ter um al- 
“canco immonso.» 
Passagelros. — O vapor «Maria Pia», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, conduziu 
a seu bordo 61 passageiros, entre elles os se- 
guintes: 

— João Martins da Silva, Josó Augusto 
Daniel, José Maria Rodrigues, Manoel Joa- 
quim Queiroz, João da Silva Abreu, José 
da Silva Abreu, Justino Ferreira dos San- 
tos, Graspar Gomes Mello, José Nogueira 
Mondes, Augusto Lino Leão Vasconcellos, 
José Marques de Mendonça, Joaquim Lou- 
reiro Pinto, Francisco Fabião de Almeida 
Mendonça. 

— Passageiros do Brazil. —O brigue 
Feliz Ventura»,entrado no dia 24 em Lis- 
oa, vindo do Pará em 40 dias, conduziu a 
seu bordo os seguintes passageiros : 
Manoel José de Araujo Setello, Joaquim 


o 


Fernandes Cardoso, Domingos José Gomes 
de Sá, José Domingos Pereira, José Antonio 

erreira o Francisco Rodrigues Pereira de Al- 
mei 


yo 7 KER TR Errar, “s FS 
Noticlarlo religioso 
DOMINGO 28 DE AGOSTO - 


tividade so BS. 
o g sermão, sendo 


TINCTOS BENWDIÇTINOS — F 
qÃ do Mávi om o 83, pos rd 
rador o rev. Antonio Ferreira de Souza e musica do 
ar. Silvestro. De tarde haverá sora e Te-Daum 
edicado á inauguração do Sagrado Lausperenne, 
ue na mesma igreja so vai estabelecer no ultimo 
domingo de cada mez sendo orador o rev. João Anto- 
no Valloto. ng E nadas 
s. a—Festividade ao Santo An- 


Cor; 


ROQUE DA LAMEIR 


:à do snr. Canedo. De prq 


ET Le 


ROME TO RR RR 
; clas el 

Nanjstanio das cogelna a Reação 
TR RR 7 17 O O 
-* Manoel da Trindade, Roberto Vieira de 
Moraes, Antonio Cardoso Teixeira, José Ma- 
ria 'Deis co Cardoso Teixeira, ar- 
'guidos de passadores de notas falsas do Brazil. 
Estão á disposição do juiz do 2.º districto cri- 
: ap Rã A a cds no os 


minal. 
q md adendo tg srta ops 


o e 
jo TRIBUNAES 
À Vire cprosPis ade ds! >: 
supremo tribunal de Justiça 
€ o procusso nº 6016 É 
 BELATUR O RXC,*º CONSELHEIRO CADRAL 
Nos autos crimes da relação de Lisboa, comarca de 
Tavira, recorrente Manoel Francisco Constanço, 
recorrido o ministerio publico, Ee proferiu o ac- 
cordão seguinte: ia pr 
Accordam os do conselho no supremo tribunal 


José Maris, Teixeira, fAntonto Cardggo Nei=| eriadas teve a caragem do fechar a porta, e 4 | de justiça em conforenci: 

. E ia ais. | | de o ot á: ue se mostra d'estes autos ter a relação de 

xeira e Francisco Cardoso Foixeira, ut à rotiãa de correr & sineta que está na Liibdo oo dia Sccordão dé .;. o cinrdadão à 
Foram todos cmco ontr gu , l E o ocar Do É pda ue + é entença de 1. instancii que condemnára 0 recor- 

criminal com as nos o papeis que a po- “Immensissima multidão de povo de todas ET pena de trabalhos publicos por toda 4 vida 

licia apprehendeu aos. ous primeiros. | | à À pes estoque Ei cita ao po “Mio Atendendo a que tanto na 1. Ebdacia 
O gnr. administrador int 9 ] | à Crtoao ad E º | como na relação fôra o mesmo recorrente reconheci- 


mais 


EA | 
ro, Antonio da Fonseca Sampaio, foi a 


importante diligencia, em que em | captura dos sicarios. o A 
Pei actividade, irei Adjuva- Sp br ed td ur 
do pelo seu escrivão, O spr. Vaz ma boti com astico, um botim, um 


de Oliveira, cabo do ordens io Dua 

te de Oliveira Salgado, o do cias 
Francisco do Oliveira Guimardos, e bem as- 
sito pelo regedor da fregueia de Cedofoita 
mr. Toi, o cabos do pia queo ds 
» Quasto ao homem quo fugiu da taber- 
com Ro- || 


e as paes m pedaço de presunto e uma gar- 
! — e so 
As pobres senhoras estavam desola 0 
ó ae apr. * ercrivi Conserva 0 à Us 
ope ria poa mascarados 19 corredor 


AM o 


AS 


na, em quanto a policia luctava. NR 
borto Vieira do Moraes para lhe tirar o masso |, JoArám pesiona 0 con-' 
das notas falsas, suppõe-se que não ficaria em ento para acudirem siro O 


estado de poder ir paramuito longe. 
Qnnhib Fog, perseguido pelos elés e 
ainda lhe dispararamumtiro. 
Fontem de manhã deu -se busca aos quin- 
taos por onde fugira e encontraram-se rastos 


de sangue e pedaços de-cal 


nr. » 
arte 


e de ceroulas. Ag o é de 

A policia continda xi diligencias que o |... Eate convento já foi roubado de outra vez 
caso pede: = 139714 oãa nbussil 9)mbrosao "med ora Nos Pa » 
Obras puii parar conftátiios taram, da rn a Mo Si de 


os estudos da estrada da Foz a Leça e parece 
que breve so dará principio ao! | Hds. Es. 


ta linha será dividida em tres Janços n'uma ex- 
tensão de cerca de quatro kilome 


à» | de 15 de agosto foram na vasta cidade de Li- 
is o ra , 


? ni js o dt e QuE sp 
so dava did e artifício, o devorou toda 


asa de CASAS CON da entra a rua dee | d'entreé os seus & mais preciosa de quantas victimas 
Tonsta = pia fm Ha ço ru : | a desapicdada morte a deitado hoplida adpnttned. 
Arônes, a praça de la Mothe, boulevard San- : : : 
ne Dim Eu ate do À: Lopuio Po ME 1 Foin'essedia de saudade infinda, . ue eu juntei 
| a Todi IR ie PEN vi PPA as pinhas Ap lagrimas, da exe.” sor.* D. Maria Cla- 
rae Os bombeiros, os e re gados da gare, al ra erroira Borges, que com a sua illustre familia, 
pa tropa 6 ovo emp regaran todos os esforços | inconsolaveis, choravam & morto de sus querida &- 
an TS o incendio, que só na manhh lhae irmã idolatrada, a enr* D. Eugenia Candida 
PRE Pct? Pirai = Es anár ed DA ÃO é 51 Forreira Borges, que, não co tando ainda 14 rima- 
dar e 16 podéram circumscroy olindo al- AS, era já menina casta, formosa € ada. 
8 E '» PANA € + Do ns eo +" Ames 2. Au err ae o | Veras, ecra menina 1 Lã, : m dad ad prend x : 
o outro, levou-o para, O pógo ás costas, gumasdas casas. | | Uma fobro epidemica, porém, tornou baldados 
este, descahindo para o ladó, i-se ao |  jorn a ga no dia os mais asmerados desvolos applicados por uma mãi 
companheiro, e, tolhendo-lhe os m ovimentos, W a seguinte no icia do theatr o do dio: pager dar como dao ondo deinanto aterra ?!. 
foram ambos ao fundo. ss «A praça do Aine presenta um lamenta- | Chamou-te De 8, ue, escolh ndo o tou oração 
abo da companhia dei 8 M noel | vel aspecto. Está atulhada de moveis e uten-| Na dot TRA rtude, não quiz que o chégase 
Oc p ncendios Ma poco. a E Do so id a ay pes S Cher 
da Silva, que já outro FR er RT il detodaa natureza. de De pri ig + » ora espe 
nham o qo anão ago, pr AEE CA MS CSM | e e 
cipitou-se no rio, é, mergulhando, trouxe | da de assalto. A ri des Avônica desappárGosa | podiate áquella que segiado a carne ora tuo irmá o 
or uma pernaim dos zes: po-| completamente. Debalde se procuraria hoje | preceptora, que to dedicasse uma d'aquellas harmo-| 
agarrado p p rapazes; po p 3 a 


na praça des Fossés o magnifico armazem 
de porcellana de M. 
| raaceutico M. 

louvor este rasgo do co-|  Tamh seta Joia! Lindo - 
cons do MM. Dutreix, Genty, Aguiró, Tha- 

Os cochelres e a polícia muni- raude Bosubrun. | a 

cipal—Dou-se ante-hontam com a genteque São em numero de 108 as casas devoradas 
foi ver a regata o que se dá sempre que ha mo- pelo incendio, podendo calcular-se em 2:000 


rém, chegando a terra, e vendo que trouxera. 
só um, tornou a mergulhar e salvou tambem 


o outro. 
E' digno de todo o 


ragem humanitaria. 


ubary. 


didas | Go 


chato fez tal, eafor- 


ga P/ 
bem não existem signaes dos arma- 


vinte annos, nomesndo- 


do e considerado menor de jon 
ador, como do processo 


selho por à 
constante a à PREGA 
— httendendo a que a menoridade até aos vinte 
annos, nos termos. do artigo 20* nº 1.º do codigo 
penal, é classificada circumstancia attenuante, que 
or tal naturez uir na criminalidade, para 


justa € legal = d da 21.º do 

usta é legal imposição da pense, artigo 21.º 
A da” pess, drigo Di 
and E oféida 
importancia, nº à refórida 
ircumstancia attenuante, como devôra: 
- Julgam por isso null 


Attendendo a que a mesma relação 
andam baixar o processo á mesma relação para 
Ho, 


“3 mesmo cu 
“es. e “ 


tivora em consideração 


ba -B 
| Jar. —Fui presento, Sousa. 
“Está conforme 


“” 


Lairob Pripõdtos p 


com 
—— Necrologia 

Foi no dia 17 do corrente que uma flor mimosa 
o balsamica se emmurcbeceu para jámais reverdecer 


sobrosterra. 
Foi n'esse dia Infausto c triste, que foi roubada 


-—- 


. o si N Y 
UNICADOS 


Sd cwt 


- 


ud 4 


nias que bem sabia. E assim desceste à mansão dos 


Honissier é o do phar- justos, deixando no coração d'aquelles a quem 'davas 


o doce no e mãi e de irmã saudade eterna. 
Porto 96 do agosto de 1864 tá , 
Am B. 4. O. Valente. 


(276) | 
4 k 4 Snr. redactor. 
Sendo um dos que mais frequentemente transi- 
to pela estrada da Foz e mais partes dá cidade d 


” 

go 40:000 EE ir 

rem distribuidos às pessos 
peso 


| ao appello do a do «Nacional». Peçó, 


tem seguido um saA 
Item seguido ui E 


blicas pedira ao ministerio da marinhã 0 vapor 


“21 por méra condoscendencia ir crear embara- 
| gos ao expediente regular da sua repartição. 


| mais acreditadas que ellas sejam, deem 


a Companhia União Mercantil era dirigida 


ruagens e mais vebiculos 
er 


tes, o está não só em contrariedade com o regula- 
mento de outros paises, mas tambem com o que se 
observa na nossa capital. 

“O costume de que acima fallo e que se segue | 
actualmente no Porto é aquelle que era adaptado 
ara o antigo systema de boleia em que o cocheiro 
ia a cavallo do lado esquerdo, ou technicamente da 
sella, mas. agora que vai o cocheiro na almofada e 
do lado direito (da mão), é indispensavelmente ne- 
cessario que se tome alguma providencia sobre este 
ponto. 481 

Esta providencia é facillima e consiste em que 
a exc”* camara adopte o systema que actualmeute 
se observa em Lisboa, que já está experimentado e 
que no Porto é uma grande necessidade com o tran- 
sito de carruagens, quo de dia para dia vai augmen- 
tando. 

Esperando que a exc."* camara se compenotre 
da necessidade que acima vai escripta e agradecen- 
do a V. a inserção d'estas linhas no seu acredi- 
tado jornal 

Porto 26 de agosto de 1864. 

via Sou deV. etc, 


(277) 


0 —— — o — - 


Snr. redactor. 
Lendo o «Nacional» n.º 188 de terça-feira 23 
do corrente, deparei com uma correspondencia d'cata 
villa, na qual se copia um trecho de outra d'esta mes- 
ma villa escripta no n.º 187 do seu acreditado jor- 
nal «O Commercio», em que sa diz «mo ofereceram 
em nome do anr. Torres a candidutura por esta villa, 
e que eu a recusei, dizendo que acceitaria o manda- 
to do meu partido, mas não d'aquelles que em Sa- 
broza, Regoa e outras partes” perseguiam os incus 
amigos, além de ser contra a minha dignidade aceei- 
tar favores d'esta ordem e dos politicos de quem vi- 
nham » Sou n'aquella correspondencia convidado a 
declarar de um modo cathegorico se alimento taes 
sentimentos pelos cavalheiros que fazem parte da op- 
posição politica d'este districto, e se acceito como mi- 
nbas as palavras que o correspondente do «Commer- 
cio» me attrituo. | | 

Não posso, snr. redactor, deixar de aeceitar o con- 
vite a declarar ftancamente que as minhas ideias po- 
liticas são de um puro legitimista; não pertenço a ne- 
nbuma fracção ou pareialidade liberal, nem sou go- 
vernamental, nem opposição; em ambos os campos te- 
nho amigos que préso c estimo, e nunca passou pela 
minha imaginação offender nem uns nem outros, é 
muito menos com expressões que se léem na corres- 
pondencia do «Commercio»,que não pronunciei, e por 

laso asregeito. | É. rea 
Para não ser sophismada a minha vinda a esta 
villa, declaro que vim por mandato do meu partido 
para consultar os mous correligionarios politicos 8o- 

rê 


bre as futuras eleições, e não por pedido do apr, Tor- 


ande np t, = dido do anr, Tor- | contracto que com o mesmo fe 
ros ou da opposição. Julgo d'esta sorte ter satisfeito RT PD 


inconveniente em fazer 


=» 


nr. redactor, o obsequio de inserir em uma das eo- , ; ) di Ed 
lumnas do seu jornal esta declaração, pelo que fica. Diz-se que a oompaniia cá forma em 
reisendo 0 | Inglaterra, mas taes ilegalidades houve na 
Joxé A520A8A Veibt Gonlho, | TUA formação, qua qa ago onistas desconten- 

| (278) SA SEBO ss 2 | te protestam contra a constituição da direcção 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 26 de agosto 


«Commercio do Porto») 


dA, 


. qr 1 as provas z o 
sor pessoa insignificante, | 
social e pouco entendido em 
natureza. | | 


(Corresp. part. do 


Asscvera-se que o vapor «Georgia», que 
fôra afretado por conta do governo portuguez 
para fazer a carreira para. Africa, fôra tomado 
pelo «Niagara», corveta americana federal. 5 

D'este modo augmentam as dificuldades 
que oyerno tem encontrado pio) em subs- com maus exemplos e in- 

ihia União Mercantil, fazer ei E 
iro, producto do reádimen- 


. 


tituição da Compan 
as viagens para as nossas possessões ultrama- 
rinas, confirmando-se a noticia, que dei oppor- 
tunamente, de que o «Georgia» tinha sido cor- 
sario do aul e que o «Niagara» pretendia apri- 
sional-o. | pd Sa sitios UA 
O governo continúa a trabalhar para alcan- 
gar os meios de transporte para Africa, mus 
reprovado por todos 

é que tem dado resu s bom deploraveis. 
Parece que o anr. ministro das obras pu- 


disculpavel nogiigo 


«Mindello» para sahirbrevemente para Africa. 
Jão ministerio das obras publicas bate & 
porta do ministerio da marinha, já o commer- 
cio procura a navegação! Assim é bom que 
aconteça, para se ir reconhecendo a inconve- 
niencia de estar a cargo da repartição do com- | 
mercio a navegação para as possessões. do ul- 
tramar. " o To? : 4º b , “4 
“ Tgnoro qual a resposta dada polo ministe- 
rio da marinha ao ministerio das obras pu- 
blicas, mas entendo que a preterção d'este, a 
ser attendida, deve ser por uma vez sem exem- 
plo, porque osnaviosde guerra não são na: 
vios para carga e 


está ou não resolvida a cumprir o contrac 
para se ver como se lho ha-de exi 
mento das multas. 

Se effectivamente o snr. Canto vai para 
esso fim, é para se esperar da intelligencia 
e probidade de s. exc.* que o negocio se re- 
olya com promptidão e do melhor modo 
recusar 8 annuir ao pedido do ministerio das | PAPA credito do governo e beneficio publico. 
obras publicas, entendo “que o anr. Mendes| Pelo correio recebi hojo uma carta assi- 
Leal não poderá sor censurado com justiça, | gnada por um accionista do Banco Ultrama- 
porque s. exo.* sabe as necessidades da sua rino em que mo pede que para honra dos ac: 
secretaria, conhece as exigencias do serviço, | cionistas do mesmo Banco eu rectifique um. 
vé os inconvenientes da concessão, e não ha-de | equivoco, que o signatario da carta notou em 

r crea uma das minhas correspondencias, quando eu 
disse que os estatutos d agieliá Ep co tinham 
Façam o que fizerem, contractem com sido discutidos em assemblea e | 
quacsquer compânhias que apparecerem por| Já fiz essa rectificação e na minha carta 

s sub- | que veio publicada no «Commmercios que 
venções que lhes convier, que o resultado é | chegou hontem g Lisboa, o snr. accionista que 
sempre o mesmo, que estamos presenceando. | me escreveu, n verá. | 

Ponham a cargo do ministerio da marinha |  Emquanto a esse ponto tambom já dei 
a navegação para o Algarve, Açores e Africa e | resposta á «Revolução», mas leal como sou em 
a transformação será rapida e altamente pro- | tudo, quero precisar a minha opinião. 
veitosa para 0s interesses dos particulares e do Eu quando disse que a assembleia geral ti- 
governo. | | nha discutido os estatutos, foi por suppor que. 

- Estou pelo que disse hontem : — o gover- | para a creação do Banco Ultramarino se tinha 
no tem uma valiosa subvensão votada pela ca- | seguido o mesmo systema adoptado para a 
creação de outras emprezas bancarias, e por- 


mara, para a conceder a qualquer companhia: 
que se apresentar competentemente habilitada | que tinha idéa de ver isso estabelecido em uma 
rectificação que o «Jornal do Commercio» pu- 


para contractar; levante o governo um em- 
blicou em março d'este anno. 


to, 
gir o paga- 
passageiros, o que exclusi- | 
vamente pertence aos vapores mercantes, que 
tem a capacidade é às condições necessarias 
para esse fim. , | 
Mas no caso do ministerio da marinha se |* 


.s 


prestimo, pague o juro com a subvenção e as- 
sim terá vapores e pessoal sem maiores sacri- 
ficios. À fiscalisação será muito mais eficaz, & 
navegação a cargo do governo estará mais 
sugeita á vigilancia da imprensa, as faltas que 
se cometterem acrão mais-promptamente casti- 
gadas e os lucros que por ventura resultem da 
navegação serão em benefício do Estado. - 
Não haja receio do que a empreza, sendo 
dirigida por conta do governo, produza des- 
falque nos cofres da fazenda, nem digam que 
o governo administra mal, | | 
Abi temos as alfandegas, o correio e ou- 
tras repartições dirigidas pelo governo que 


tinha discutido os estatutos, mas sim o conse - 
lho administrativo, e eu acceitando a rectifi- 
cação contestei ainda o direito aos accionistas 
do Banco Ultramarino de se queixarem, por- 
que, dizia eu, esses accionistas deviam saber 
que a discussão dos estatutos pertencia ao con- 
selho administrativo, e subscrevendo para a 
creação do Banco, deram carta branca ao 
mosmo conselho e sanccionaram tudo quanto 


ciado no «Jornal do Commercio» quando se 
deu a noticia do projecto do Banco e dos no- 
mes dos individuos que compunham o conse- 
lho administrati Vo. ai 

sa agora quem diga que 08 accio - 
nistas foram enganados, porque uma vez se 


dão optimos resultados, fazendo reverter para 
os cofres publicos importantes quantias. 

Se compararmos os empregos particula- 
res com os do governo, a vantagem é toda 
deste. Ê DL a=0>208 
“A companhia Luso-Brazileira, era innega- 
velmente uma empreza que promettia gran- 
des lucros e que dispunha de grandes capi- 
taes, e com tado ella cahiu desgraçadamente; 


r n 


conselho administrativo, depois disse-se que 
elles seriam discutidos em assemblea geral, e 
por fim viu-se que o conselho é que, effectiva - 
mente, discutiu e approvou os estatutos. 
Mas só agora é que se soube isso ? 

por homens de reconhecido merecimento e Não. 

subsidiada largamente, e apezar disso 0 go- Então porque é que só agora se levantam 
verho rescindiu o seu contracto; a Compa-, esses brados? Pois os accionistas só agora é 
nhiadas Aguas que tinha um longo futuro, que sabom o que são os estatutos ? Não viram 


' 


Disse-se depois que a assemblea geral não | 


elle fizesso; além de que isso mesmo foi annun- | * 


disse que os estatutos seriam discutidos pelo | . 


de grandes sommas, que os não chamavam ? E porque não recla- 
que é de todos bem e tm 


tempo ? 


tafal (05 é sitiade o! | “que não !Bhecid | m se vê que quem teve a culpa foram os 
ha cara re | o algum pda sem a s nossos dias e bem accionistas. Contra elles proprios é que se de- 
das carruagens umas pelas outras, havendo sémen- | palpi ante | vem queixar. Esta é que é a verdade. 
e um cone an fue 6 te a aquiaeenião, Se re "esses exemplos, em- - ' Seios accionistas tinham direito a discutir 


os estatutos,deviam fazer valer esse direito em 


pedessem 8 bir uando lhes conviesso, 
Ora isto realmente não era proprio de ca- 


valheiras, que saheim copio se estabelegam epa 
prezas bancarias, e que querem, soriedade em 


Nessa discnanÃo ADBACEÇATM OR 


queixosos, censurem o conselho, 


s EA t 4 B . 
faltas poy clle commettidas e neguem à appro- 
vação dos seus actos. 

E' mais conveni 


empo com quei- 

as q 9 nim e attender 

de que os proprios queixoros do dado 
180 trouxa DG, 


“ Vieram representações ao governo poe 
ie 0 ene, condo do Togreg 


que estarem agora a perder & tempo 


exonera 10.40 GoVeru, 
com instan-, 


| - No proximo 


A uc 
praça do 
COESão: 
+ 


Ra pari Ss 
assistir go capectas 
a ) 
se não poderam ven: 
de ca: 
. Diz-se que será agraciado o enr. Joaé Fer- 


 GOvernas 
barão dg 


| uma prop 
quo s. exc. 4 ilha da Madeira. 
| ão om quo og israelitas y a ter 


| roximo domingo haverá 
tam representação À da da louros à favor dos infelizes habitantes | 
negocios d'aquella | de ( 


o Verde. 
MM digoame 


" Por dificuldades a 
o 


ab 


” Bs 


08 anha. SEGA sa sa E A o tugado Vs ke ae 
Terá a periodico o titulo «Chronica jaragr. 


DRE é 
rica ( PDA 


AUANPTAS D2g0e 

regada 
Mago, porn vs 
“À impressão é niti 

Os periodicos da capital sonunciam e fa- 
licitam 0 Rep regue 0 AAA 
Eu tambem felicito a vinda do novo col- | 


] jando- . 
as donaiaado prospera Ed 


q 
rometto no seu 
ctames a boa Faso q 94 togcam da 
ra impa Ge om: . 
A o dos. 


” ap dera 
A transladação restos 1 | 
musico o cotmpontor portugues Capiniro JH 


po cos da capital g 
Consta que o 8 6 Silvestre Ribeiro 
o eme pdoe ds reinos 
ma das al ndipedragaçã o —y o A 7 


ires m resontes to; 08 s sous me 
ros Es dra to oc 
O R1 ber 2. 


nior esteve mui 
bssistirgm todos 08 


gumes pessoas 


- O « Diario» annu urso 
dera da EncholaPolyesbpica do Porto. O or 
enado annual é lo 400 IB : so dê 
concurso é de 60 dias a contar do di a 


PARTE OBFICIAL | 
arte oficial do Brámiô 


"rege do pa 


* 100 de Td de agosto “ 


ru co q EESISERMO DO RENO 
Annuncio de ubertura de concurso para provi- 


ER E 4 o Ar 


da 
; à MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 41, contendo o regula- 
mento para o serviço dos caserneiros. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Aviso do almirantade em Londres. 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
Cotação de titulos de divida consolidada interns 
em 25 de agosto. A 
Continuação do relatorio do conselho especial 
de veterinaria. | 
* — Alfandega municipal de Lisboa. Mappa do 
movimento dos cerenes e seus preços de 16 a 20 dó 
corrente, Le a atá 
MINISTERIO DOS BSTRANGEIROS 
ortmgneses follogidos em Egrnambuop de abril 
Er ar, 


; 


veda GUDVT SMT 


F 


- Folhas do Madrid: de 23, de Pariz de 22, 
do Havre e Bruxellas de21. 
DO sas E e es qem 4 ta 64 ts 


Despachos dus jornaes estrangeiros 


, TOS SL 
-PARIZ 22. — Hoje pela manhã sahiju de 
Lubck com direcção a Copenhague o principe 
Humberto,que só depois de ter visitado o acam- 
pamento de Chalons é que irá visitar a corte de 
Inglaterra. pa Lo? ag 
A Bolsa continia sem variação e em com- 
pleta paralisação dos negocios. | 


4”, 


O 3 por 100 francez ficou a 66,35. SA 

O mobiliario francez a 1,011. 

MARSELHA 22. — Monsenhor Merode, 
ministro da guerra da côrte romana, chega- 
rá hoje de tarde no vapor das meusagerias 
imperiaes o sabirá immediatamente para Pa- 
riz. 

Assogura-so que o general Lamarmora 
atravesso tambem ha tres dias esta cidade 
em direcção à capital do i imperio, 

BAYONA 93, —L rei de Hespanha che- 
gou hoje pela manhã ás-oito e meia. Sua 
Magestado acompanhado por todas as autho- 
ridades, visitou a casa da camara, a exposi- 


ção franço-hespanhola e ás duas horas da | 


tarde sahiu com direcção à Hespanha. 


PARIZ 22. — Segundo noticias do Moxi- | 


co, os francezes occuparam Durango. Os ban - 
dos juaristas estão em completa dissolução. 
O general imperialista Marquez alcançou uma 
completa victoria em Zitacuarro, onde morreu 
o coronel Elizondo. 

Declarou-se nos bosques de Woolmer (In- 
laterra) um horroroso incendio que sc attri- 
ue 4 malevolencia. 

HAMBURGO 21. — Chegou aqui o prin- 
cipe Humberto o vai embarcar para Cope- 
nhague. . | 

O «Mofning Post» sustenta a existencia 
da Santa Alliança, que espera sor debellada 
pela união da França coma Inglaterra. 

BELFAST 22. —Cessaram completamen- 
te os disturbios e reina a tranquillidade,vol- 
tando o commercio À sua actividade ordina- 
ria. O enterro dos catholicos só poderá ser 
acompanhado por amigos dos finados. 

COPENHAGUE 21.0 Rigsraad en- 
cerrar-se-ba no fim da semana. 

ALEXANDRIA 22..—0 consul america- 
ny tornou a annular as bo ei com o gover- 


gypcio. À 
add ECK 22. cs principo Humberto em- 


noute para Copenhague. 
ET IVERP O0L 92— SMA altima onte: 
Sena com q prosidento Lincoln, o general 
Grant declarou que de nenhuma maneira ra se 
podia vsperar, ao menos e este anno, quo a 
capital dos confederados Richmond cahisse em 
poder das tropas federaes. 
— Sendo a tomada d'esta cidade o principal 
Tea que de devia e e Rd a permanencia de 
coln na  presidenoia ada rep iblica, ia 
"osenta mais duvidar” a reelei 


Aetug! chefo dos | Estados-Unidos. 


0 


ms . 


PARTE O MMERCIAL 
— AMandega do do Porto | 


EmA 9 PR do Porto 

ho. A pé topa 1 
beu seis ea 
É » 


* Despachos « de exportação 
MORE MA gósto 96 + seem 

RIO DE JANEIRO—Na barca Joven Ermo- 
linda, J. 8, M, e Silva, 100 saccos com feijões. 

' IDEM—Na galera Adamastor, M. C Ramalho, 
1 fardo com coxonilhos de linho; Romão Tranemon- 
fe 183,56 litros de vinho. 

"MARANHÃO — Na teto Aurora, E y 
al. caixote com cadinhos de barro e 1 di 
em obra; O. J. s. Nunes, 4 caixões 
nho” DDS 3d 


ana galera Cidade de Bolem, Pinto & 


Rocha, 450 volumes com diversos objectos. 
im ba Td Da dó e 


cos com fei 


o 
— 236: 4IGESTA 


prt, 


Re EM 
“cebol 

| mt Ee 

com doce ; 

12 ditas pe li inda 62 Bigos com uvas; George 


Garrad, 2671,2 litros de vinho; Clodo &. E 
183,56 litros do, vinho; M.. Gassiot & C.:, 50 bahus 
em 


ppm: can ú com di- 
nr 


&C. A, tlor 
do Ra? litros de vinho; F.C G.da Silva, 

AA O. asa 3 dd 
ni Pio & Silvo, 46 Aid 


EM Goifig, dei, À 
Ea e E» 


E : 
ita 


- 


Termos de carga 


SSB pi Ta 


au ego = — A .. 


tos 


& CR SA CORSO 


“SETUBAL —Hiate Sol Dourado; 


SWANSEA- 
LISBOA —V , 
á e ad dem “Md 


iza o 408 con 


Assucar—9 
Es inglesa pipas. 


Gomma—20 panoiro 
elaço—4 barris 


dera 


ie. s 


“| niões ARS são muito pes ostas 


um mov: Genoya..... 8m/d.. 580 | 
Vinho coro PER E Do 3205,44 poles..... 4 Eee 530 
DBSPACEADO PARA MEPORTA! ? drid as diko aa , 
Vinho. EM cer ..... O, cdnad o SIAa DO c ana . DER EE 
q 14 4 t orto, É . “ De gi. CR 
a Do a a" E 
REVISTA Ena !IRCI AL — Pandos. estrangeiros 
E os 5 (Bolotim telegraphico À 664 ) 
Porto 26 de agosto Boleu de Madrid,em 25 de agosto—3 in cont 
CAMBIOS ! consolidade 51,50—3 dito differido 46,90. 


O cambio regular da praça durante a quinze- 
na finda foi de 53 1/, 90 d/d. 90 d/v.; porém tam- 
bem houve exemplo de 58 3/, porém em pasfcalhe 

Sobre Pariz pouco se fez, e sobre Am perio 
póde considerar-se nominal a cotação. 

As “cotações foram : 

Sobre Londres 53 1/, 90 d/d. e 90 d/v. 

» Paris 536 por 3 fr. 100 d/d. 
» Hamburgo 471/,3m. d. 


Venderam-se duas acções do Banco de Portugal 
4 5355000. 

Do Commercial talvez se possam obter por réis 
20985000. 

Do Mercantil ha procura por 2625000; mas em 
razão da proximidade do devidendo não apparecem 
vendedores. 

Do União houveram transações a 1345000 o 
1345500 e 4 ultima hora consta se reslisára uma 
transação de vulto per 1335000 ou 1335500. 

Do Aliança tem valido 545200 a 544800 tam- 
berma houveram transacções de vulto a praso de 12 
mezes, com a condição do vendedor fazer a 3.º en- 
trada ; a 203000 de premio, 

As da Companhia Utilidade poderão obter 


Bolsa de Pariz, em 25 de agosto — 3 por cento 


francez 66,95—4 1/, dito 94,45. 


Bolsa do Londree,em 23 de agosto —Consolidados 
89 !/4,—3 por cento portuguezes 47 7/y. 


CE mem 


Da ad O a B . 
. 


— PARTE HARITIMA 


No proximo mez de setembro, as malas pa 
China, serão fechadas em Lisboa, nos dias 4e 
para a India nos dias 12 e 26. 


ra 
90, é 


Porto 26 de agosto 
WNTRADAS - 
AVEIRO 2 dias —Iiate Primavers: mestre Ro- 
cha, sal. 
NORUEGA 33 dias — Chalupa nor. Curoline 
Mary, cap Runey, bacalhau a J. Jones. 
LISBOA—Vapor Maria Pia. 
AVEIRO 2 dias — iate E' Segredo, mestre a 


mizote, sal. 


HIDAS 


SETUBAL, —Hiato Oliveira, mestre Trindade, 


3108000 cedendo o vendedor ao comprador as ac- encomendas. 


Ê 
ções que lhe tocarem da nova emissão. 

ouve uma venda de 40 acções do projectado 
Banco Lusitano a 45000, isto é, perdendo o vende- 


IDEM —Hiate Oliveira Brilhante, mestre Pio - 


to, ditas. 


AVEIRO —Hiate 8. Lourenço, mestra Vicente, 


dor 15000 em cada acção da ratificação que havia | lastro. 


feito; igualmente algumas se oferecem do projecta- 
do Banco Ultramarino pouco mais ou menos, nas 
mesmas condições. 
Regulam as inscripções 49 ha 250 p. c | 
- À taxa do juro nos Bancos continua inalteravel. ' 
Estado do mercado | 
Em nada differiu a situação do nossu mercado 
na quinzena finda à outra anterior, por isto abste- 
mos-nos de fuzer commentarios | 
IMPOR' PAÇÃO 


- AGUARDENTE —Houve n'esta quinzena re- 40 q 


Idem 27 
ds 7 BMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um patacho. 
Escuna ing. Bianca. 
Um biate, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta Lora sabiram: patacho ing. Rapid, 
escuuu ing. Warrior, hiates Beijinho, Cruz 3.º Cruz 


Treze do Maio, rasca Favorita eo cahique Pe- 


gulares transacções n'este urtigo. Às cotações não ninsular. 


soffreram alteração alguma, sendo para a de Barce 
lona 1702000 e para a inglesa 1299000 u 1605000 
réis, a pipa. 

Importaram. -se, do Valencia pola escuna g Mi- 
guel, 150 pipas; de Cork polo patacho inglez Raloo-' 


sido 
à Lisboa 24 dé agosto 
UNTRADAS 


FAYAL ES. THIAGO DE CABO VERDE. 27 


lah 45 barris; de Glasgow, pelo vapor inglez Ale- dias —-Corveta Goa. 


xandra 420 pipas. | 
ALGODAO — Venderam-se do do Maranhão 
190 saccas a 520 réis, a dinheiro, e 115 ditas a 530 
róis, a 4 mézes de praso; da Bahia 14 ditas a 530 
réis; do Japão 12 ditas a 440 réis. | 
“Ficam em deposito 34 saccas do Maranhão, pelo 
qual pedem os possuidores 550 réis. 
“ Importaram-se 431. saccas vindas do do Maranhão na 
“Nova Carolina, e 14 saccas pelo palhaboto 


Dorval, da Babia. | 


ASSUGAR Nesta Eb. a Eno ro-, 
apego DAR DA o de Pernambuco, calculando-se 
em cerca do 3:200 saccas. 

Os preços foram: 

Brancos bons... secse.. 

“ “Somenos vo 0.0 

Mascavos. .ceceserccoroco. 258050 à 28100 

De outras procedencias nada se vendeu. 

Auica entrada que tivemos n'esta quinzena 
foi o carregamento do Estado Eoeval, procedente 
da Bahia, com 126 caixas o Ge mes a 


A 
Calcutá. E do 


Cotamos : 
| 43200 a 
Maranhão.. eu... .. ... 64000 a 74200 
As entradas foram 4:696 succus do do Calcutá, 
or via de Inglaterra, 213 do Maranhão o pelado barca so 


25350 a 25650 


aranhão foram insignificantes. 


ova Carolina. This 43 
ai Pri so 70. snccas e o Rio de 
são [48500 a 48600 A | 


Era a unica é itencia que bri em primeira 


& | mãos 
7 [cap CACAU—Não consta venda alguma. 


Importaram-so 4 saccos pela b barca Nova Caro- 
lina, do Maranhão. > + ml d tfnugãs, 
COUROS —Venderam- -se 7608 couros seccos o 


Rio Grande, para as fabricas de Guimar des. | A 


OR 4 RAN 


— O mercado continúa em grande apat jia e as- 
sim se conservará até “4 proxima feira annual de Vi- 
zeu, que ha-de ter lugar no dia 18 do setembro e 

bajo msg rrermch «é 8 


+ 289250 tiva. 


Exeido DO [e iidas) no a! 


100 


ESPOZENDE 6 dins—Hiate Rio Cavado. 
ERICEIRA, 3 dias —-Rasca Albina. 
S MIGUEL, 8 dias—Hiate S. João Baptista. 
BAHIA, 42 'dias—Brigue Condo. 

8. THIAGO DE CABO VERDE E SANTO 
ANTÃO, 42 dias—Brizue Cordialidade. 


RIO DE JANEIRO, 54 dias—Brigue Nossa Se- 


nhogã ca Conceição. 


A, 126 dias—Barca Estrella. 

LONDRES, 18 dias—-Escuna i ing. Creswell, Des- 
(tina De se para Marselha e vem arribada com agua 
8 . 

PARA, 40 te err Feliz Ventura. 

BAHIDAS 


V.R. DE SANTO ANTONIO —Bateira Tenta- 


- PENICHE—Chalupa Piedade, 
FIGUEIRA — Rasca Leôa. 

VIANNA —Hiate Bom Jesus e Almas. 
POMARAÃO — Escuna ing. Vesper. 
PR Bia o 

— LScuna ing. Mar 

LONDRES— Vapor apos 

FARO —Hiato Amigo. 


* 08 me 


pet a 


Movimento minritmo de diversos 
* portos do reino 
Nebahas a ase Eaento 


VILLA. DO CONDE—Hiato Flor de Alcacer. 
OLHÃO —Canoa Senhora do Rozario. 
“Não sabiu embarcação alguma. 
* Idem 2? aa 477” 
—  WNTRADAS .  * 
“LISBOA—Canoa Ermelinda. 
“V.N.DE PORTIMÃO — Bateira Novo Destino 
“ BAHIDAS | 
PORTO —Hiate Duarte 1.º 
Idem 23 o 
oN este dia não entrou nem sabiu embarcação 


a 


“As transacções que alli se costumam fazer em alguma. 


couros são importantissimas, 
de e futuro do nosso mercado. 
ef rt: 


vindos pela barca 


por isso d'el ellastdopen- 


1170 couros | salgados, | | 
ova Carolina, do Maranhão. | 


22TEÉ = ra e | 


Figueira 2? de agosto | 


ENTRADAS 
LISBOA—Bateira Saudade, mestre Lirio, carga 


FARINHA DE Ft “Alegre venderam nto penquo <> o tmsims 


ma da do Maranhão; da de Porto Alegre venderam- 
ROO queens o g 6: AD La barricas a 34800 ré id 

— Importaram-so 939 saccas e 3 ta vindas 

| PS barca Nova Carolina, do Maranh ão. 

Tatgim GOMMA DO ) BRAZIL — Não ferata tea transacção, 

algu Dio 

Ê Cotamola a de 15400 a 18600 réis. 


Importaram-se aeif secos, vindas de Livei! ol. 
MELAÇO—A Po Rita a | = sda ari 
do do Maranhao à; SR róis o, almn: 


AGUARDENTE E NABIÔNAL — —. à Bidrálos 8. 


algumas vendas a 1808 réis a pipa. 
n AZEI ] 


pune pa TRA? a 
ula 
482008 a 4300 réis SEIBOR IA fingindo 
SAL — Cotação do graúdo 336 réis, do eras 
24B réis. 
Deposito do primeiro 250 milbeiros, do segundo 


“VINHOS — - Durante a quinzena realisaram-se 
algumas transacções, e o mercado em geral mostra 


a 
Area dá e ati novidade, por em quanto 
não se póde formar um juizo seguro, porque as opi- 


e , 


Ty api is 


raç à de Lisboa 25 de agosto 


l alfóndega gran e de. 
Generos mesa da b 24 agosto, ão E co 167: 484550 
à yerme nom a. “nda... ...+ “6:6288867 
Ped Agosto 20 TA E SArA FESO St. 054 Jeso ndo 
07 Enhio=295 fardi a Shao eia: 174:1674427 
Aduella— 27775 Paus, RAD | o talo ções omiciacs 
- Relogios—?. ” Insoripções d'assentamento, juro 
Chumbo —20 rollos. pago nt im gs do junho de 1864 495 u 49 7) 
Arcos de ferro —103 feixe. Outpo srt coco 495% m 49 1 
Cairo—10 fardos. Tbulos ei 5: acções do banco de 
Perebentina np Mtiiá a) á Salg enserceeesasenaaa dada, n 560000 
Phosphoros—á Titulos d vida publica [an- 
Oleo de ritino—1% ditas. “2 tigos] cecsescescocsccccoero SEA dg 
RD PAD Mi 7 q” Titulos de divida publica jasues) 2 nu 4 + 


Movimento dos: vinhos caguas | 


rdentes | 
= (ud) “Abd to 86 da. 


DABPACHADO FARA DaPOSITO 
Aguardente. ecucêceraça 
Vinho, .ecsseseneantes “ee... 

] q DESPACHADO PARA CONSUMO | 
Vinho maduro ... eco seb conde . 
Dito vardo....sececeses. À 


23819,00 


....... 


Quantidade - eira pçs Nominal - Curso em moeda +s pato (OM 
de Dosighaiçõos = das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
cujos | s * seções das acção sonante o on 
4 , o Al. 4 - > sm a patdyoá & 
anco de Portugal ....cecsicsireeero | 5005000 | Todas | 5008000 | 5858000 | 5365000 |1.º Semestre de 1864 — 105000 
ão e | Ba da ia do Po E os occco. 2008000 7:500 |.2008000 | 2575000 2584000 | 1.º Semestre de 1864 — 
so gar ie cocrrrrc ro enfoo 2008000 | -7:500 08000 É - | 2628000 | 2º Semestre de 1868 133000 
Tão | potes SESSÃO coco 2003000 “739 | 2003000 5 2084000 Juro 4 p.c. ao anno 
20. anco Uni ago 4, AD 1008000 | 20:000 1003000 1345000 1345500 1.º Semestre = 1864 — 45000 
AidOo K nie des eraeça pi qÉ Drop oo Ra ioviDoO 648500 tp 
: Curiê imo sob titulos da C. « Munici al.. 1008 690 | IOJBU0U | 008000 - 
6:000 aa Utilidade Publica...... á coil 2008 4:800 | 2508000 sosáono “8103000 | 1.º PRA pare | A 
4:000 Pá Viação Portuense...... Moves 508 3:683 | 508000 | 365000 878000 Anno de 1863 — 28700 
- 8000. o Iluminação e rr RR 505000 8:000 508000 245000 258000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 9% 
1:000 » de Seguros rança.......) 1:0008000 | 1:00 5 e: 908000 |Até30 Er junho de dies 105000 
1:000 » Garantia... o" 150008000 | 1000 | 605000 5 405000 [Até 80 de junho.de 1864-— 135500 
2:000 » Equidade.... . EN os ess ear 5005000 2:000 255000 ó nominal Anno de 1862 — 28250 
400 » Seguros Douro ... sc cod PRP 1005000 400 108000 8 208000 Anúo de 1868 — 65000 
400 » Moncorvo provinciana ....... 1003000 400 203000 $ 405000 Anno de 1863 — 105000 
225 » apor de reboques .......... 1008000 225 | 1005000 à) 1078000 Anno de 1863 — 153000 
1:000 o Mineração Perseverança..... 508000 2:000 215000 ô nominal do” 
2:000 - » armonia ....... 503000 1:000 |, 175500 Ê nominpl — b — 
800 - BO. ce ctoccs 508000 | 800 8000 5 nominal | — E — 
240 « » Lanifícios de Lordello vo Geddel 5008000 120 1 5008000 B) nominal Anno de 1863 — 205000 


Títulos ds divida publica [dus 


oper .“..... escapou. 8 aa À 
Papel Err a eMenbrne enero E o ua 
io 1 
30 d/v.. 23), = 
Londres,.... 60 d/v CAR. 
| O BMC 
Paris... M/d,. 000 fest 
Hambur mera 4714, niadi achada 
Amsterdam - o 42 mo “e | 


F 
. od Asi 


Quantas Desem- 


“IDEM —Butir Adelaide mestre Santos, lastro. 
RTO — Cahique Senhora do Carmo, mestre 
pets sal, (arribado por causa do tempo, destinava- 
so para S: Martinho). 

Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 23 e E: 
“N'estos dias não entrou nem sabiu embarca- 
gão alguma. , 
Idem 25 


Não entrou embarcação alguma. 

à PPT PEV ASSÁTIDAS 

Ss. ER que Senhora do Carmo, 
mestre Lopes, s 


PO add PAM bio “ig fone ACHE Cabiqua-ganto ntonio e Almas 


" “ Camtona : s2 2? de agosto 


ESPOSENDE —Hinte | VETA União, mestre An- 
gelica, lastro. Vem arribado e destinava-se para 
Aveiro. ret 
Não sabiu embarcação alguma. 1 

Idem 23 - ; 
Não entrou nem sabiu embarcação. alguma, . 
Idem 24 
Não entrou embarcação alguma. 


- AVEIRO —Hiato Nova U União, 


lastro, 


mestrs ? dngolca, 
Idom 25 f Rg = 
Não entrou embarcação alguma, p agi ' 
A BAHIDAS 
- FIG UEIRA —Rasca Annunciação, mestro 
ta, lastro, 4 
rs) neçes 
É Não entrou O cima ha alguma. 
BAHIDAS 
SEVILHA —Patacho Esiosipo Humberto, cap. 
Delgado, madeira. | 
DEM — Hiate Triumpho da Inveja, imestrq Cos- 
ta, ita 


Ná 


e, 


sta 


Villa do Conde 25 d onto 
- Não ação: os á 


pedi Alas Hinto Correio de Villa do Conde, 


AVEIRO — Hiate Rasoulo 1.º, dito. var A a! 


Fóra da barra biate Estreia. 


movímento maritimo estrangeiro 

elação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em Queenstown, o vapor De Brus, do 

Porto, e seguiu para Dublin. 


o 


. eva so 


— de agosto 


Cos- 


| marotes como 
|tro, desde já até no dia 26 do corrente ao meio dia, o 

confiam que o: “ilustrado enbliso desta cidade ab 

esforços com 

um rosultado digno do alto objecto a que são ás! 


ig O D 
nem 
[8 » 
boapara Bremen. 
E » Em Liverpool, o Magriço, de Lisboa. 
10 » Em Liverpool, o Leipzig, de Lisboa. 
19 * Em Deal, o Ecolus,de Carlserona para 
Lisboa. 
BANIDAS 
18 de agosto De Liverpool, o vapor Franckfort, 
ara o Porto. 
by! » De Sunderland,o Pauline, para Lis. 


boa. 


20 de agosto Do Hard É o 'Cirogistánte! de Sines. 
PASSARAM O BUND 
14 de agosto O Betty, de Hernosand para Lisbao; e 
o Janny de Stockolmo para Lisboa. 


LIVERPOOL, 19 do agosto. —Carregam para O 
Porto: Paquete do Rio Grande, Fernandes 1.º, Gari- 
baldi; e para Lisboa, o Leader. 

GLASGOW, 19 de agosto. — Ainda se acha ú 
carga para o Porto, o Iris. 

LONDRES, 20 de agosto. —Carregam para Lis- 
boa: Concord, Result, Estrella, vapores Tartar o Sy- 
dney Hall; e para o Porto: Nova Cintra, Carlos Al- 
berto e Novo Alerto. 


—— 


e. — —— 


“OBSERVAÇÕES M METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCIOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


= | Baro- [Thermo -|Psychro-t Cariz 
Es metro | metro | metro Anem. a, atbm. 
gera vb confae eo] Grando |") =p 
a Graus : 
é | Alca | om | Mumia rumo | Tetad 
É fm mit rep 4 free ente | ão, 
< | metros | cmbra co-100 R Pp 
9 h.| 758,80 | 23,2 | 44,1 | E. | Limpo 
na] 158,63 | 26,2 | 411 | N. Idem 
|3 +/75809 | 289 | 50,3 | N. | Idem 


Maxima temperatura 28,4 

Minima » 20, RU - 
Quantidado de ozono 4 5 

Pluvimetro (alt. da agua “pluvial em mil) O 

Q director, ks A. Dina. 


e < o 


4 2” 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
' PD. DULE” o sONoS 
Quinta-feira 25 de agosto, ús 9 horas da manhã 


* | Pressão Tempo, Vento Ceu 
Lisboa .....| 104,9 23,1 | E. reg. Limpo” 
Porto....... 764,6 223 | E.reg. | Limpo 
Guarda dia 24 764, 4 Nº, e N. reg. Nublado 
Campo Maior) E 
dia 24....| 764,8 22, 6 ONO. for.| Alg. nu, 


Moncorvo 24. 768, 8 29, 5 | SO.fra. | Alg. nu, 


Temperatura maxima. s0 0006 
Lisboa. dry | Temperatura minima. erecese 
Estado domar | 


Lisboa—chão. 
Porto—chão. 


As alturas barometricas são corretas e e redu- 


zidas ao nivel do mar. 
O ervatorio meteorolo ico do infante D, Luiz 
-—( O apaptor, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico v 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DE PARIZ EM 24 D' Ma 


Descida Darometrica. no Adriatico e gol ho 
Génes, subida muito rapida a O. da França. 
bilidade de mau tempo no Mediterraneo. 

De ado so e Corunha não chegaram tele- 
gramma 


7 Dia 25 — Subida barometrica em Inglaterra, 


França e Mediterraneo. 
e Portugal não chegaram os ogia 
Y : és 


o PET 


TELEGRAPHIA 


AO Someçeio do Corto 
“(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 2819 


LISBOA 27 DE AGOSTO A'S 12 H. Es 
| M. DA MANHÃ: 


O principe Humberto chegou a Hombur- 


go. 


- Os francezes levantaram 0 bloqueio de 


Acapulco. 
NOVA-YORK 12. —0 ouro está a 255. "4 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


mar toda e oe oh pessoa ou credor cor- 


As 


GULA 


CONVERSAÇÃO PORTUGUEZA D EEALLANA [me 
é 


Para uso dos viajantes e estudantes 
VAL contéM 


R': JRAS da Erdionda da lingua italiana, con- 


jugações dos vorbos, um vocabulario das pa- 
lavras ususes, phrases familiares e elementares, dia- 
logos, modêlos de cartas, comparação dos pezos, me- 
didas e mocdas dos dous paizes. 


Um volume, cartonado, de mais de 400 pagi- 


nas, 500 réis. 


Será posta ú venda no principio de A 


proximo. 


Assigna-se nas livrarias de Francisco Gomes 


da Fonseca, Viuva Moré e outras. 


(8176) 


"ESPECTACULOS | 


Sabbado 27 de agosto 


8. JOÃO, — Companhia do thentro de D. Ma- 
drama 
A's 8 emeia 


ria IL. — 36. récita de assiguatura, — O 
em à actos e 7 quadros — A CORA, — 
horas. 


3.º feira 30 de pm TA 


S. JOÃO — Benefic lo er 
gratuitas, para crean e an 
cidade. 


A commissão normal presta-se gencrosamente a 
laudido drama — FORTUNA E 
o festejado escriptor o nr, Ernea- 


seus direitos de | 


E resentar o ap 
ABALHO — 
to Biester, que n'esta noute cede dos 
author a favor do dito benefício. 


Os abaixo nssignados, constituidos em commis- 


são encarregada de promover a 
nefício, fazem ua que os bi 
plateia, estão à venda no dito thea- 


passagem d'este be- 


bhesitará em concorrer a coroar os se 


7 | ádos. 
-- Porto, 23 do agosto de 1864. 
'! Visconde de Castro Silva, 
Presidente. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Vice-presidente. 

Alexandre Soares Pinto de “Andrade 
José Maria de Souza Lobo 
4 Antonio de Almeida Campos 

Alberto de Souza Pb ; 


Vog 
Guilherme rogerio es Costa Machado, 
Secretário. V 


Reducção de preço 
&b PHENOMNENO 
PORTUGUEZ, RESIDENTE NA RUA DO BOMJARDIM | 
| N.º 74, HOTEL LUSO-BRAZILEIRO 
Tendo de retirar-se na segunda-feira para Bada- 


o Po ds 4 , 
“a 


28,8 
19,3 


roba- 


e 


favor de escholas 
08 sexos, u'esta 


hetes, tanto de ca- 


; 
bg 
Ta W 
e 
: 
o 


ao a mp o vapor Tartar, de Lis- Jjoz, Ee ao publico portuense a consideração 

| com que o teem tractado e partícipa ao mesmo publi-, 
Em Falmouth, o Lightsome, de Lis- co que de ora ivante o preço de entrada será 100 rs. 
para que um m phenomeno t tão raro seja examinado por 


todos. 


ESPECTACULO EXCLUSIVO PARAO 
SEXO MASCULINO os 


Um homem com 3 pernas, À pés e os orgãos 
sexuaes duplicados 
Preço de entrada 100 réis. 


ANNUNCIO 


PE Lica 1 RSA SIA SE SRD O 
FALLECEU D. Rita Castmira Marques, a 

cujo corpo tem de fazer-se officio de su- 
pultura bojo às Ave-Marias, na igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. 

Seu marido e filho Henrique José Mar- 
ques c Henrique José Marques Junior ro- 
gam aos seus amigos a bondado de honra- 
rom aquelle acto com a sua presonça. 

Podem desculpa de cumprimentos. 

(3344) 


Agradecimento 
NTÔNIO Joaquim da Silva Guimarães, 
Joaquim José da Silva Guimarães, Eze- 


(3358) 


|quiel da Silva Guimarães e Joaquim Fran- 


cisco Maia, não podendo pessoalmente agra- 
decer a todos os ill,mºº 6 exc."o! gnrs., tanto 
ecclesiasticos como seculares, que se digna - 
ram assistir ao officio de corpo presente que, 
por alma de seu presadissimo irmão e cu- 
nhado o dr. José Joaquim da Silva Guima- 
rãos, abbade de Santa Maria de Villar e vi- 
gario da vara do 2.º districto da Maia, se ce- 
lebrou na parochial igreja de Santa Maria do 
Villar, no dia 13 do corrente mez.de agosto, 
o fazem por este meio, tributando a todos seu 
vivo reconhecimento e eterna gratidão. 
(3333) 


D “Albina de Moura Rios, João do Rio Ju 
* niore Antonio Lopes do Rio agradecem 
a todos og ll. nº gnrs. que tiveram à bonda- 


“| de de assistir ao officio de sepultura de seu 


presado esposo e irmão José Lopes Rios, n 
noute do dia 15 do corrente, na real a 
da Lapa. (334 | 


Le 


ATTENÇÃO 


Abaixo assignado, ARENA para 0 im- 
perio do Brazil no dia 28 do corrente, fal- 


taria a um dos mais rigorosos deveres se o não | raizo, pertencente 20 Ppharmaceutico José Ans 


0 


se despedisse de seus parentes 6 amigos; não 
0 faz pessoslmente 6 em razão de não ter tem- 
po, e por isso lança mão d'este meio do que 
lhes pede desculpa. 
Porto, 21 de agosto de 1864. 
- Manoel Ferreira dos Santos. 
(3355) 


q 


nie Ultramarino! o 


AVISO 


E sa encontrada na delegação fiscal das De- 

vezas uma bengalla que ha dias fôra alli 
subtrabida a um passageiro por um carrijão, 
a qual se acha na secretaria da alfandega 
para ser entroguo a quem pertencer. 

Alfandega do Porto, 27 de agosto de 
1804. 

O secretario, 
Alexandre Monteiro. 


(3338) 
Attenção 


O proprictarios dos caleches para a Voz e 
vice-versa previnem os snrs. passagei- 
ae que serão pagas as suas passagens antes 
de par tir o transporte, isto para a boa com- 
modidade dos surs. passageiros e evitar-se do- 
moras no transito. 
Porto, 26 de agosto de 1864. 
(3301) 


e. ——— 


Novo annuncio aos contractado- 


res de obras 


EM razão d'este annuncio, publicado no 
«Diario Mercantil» e «Commercio», fo= 
ram alguns senhores a querer tractar o objecto 
annunciado ; tiveram por resposta que esta- 
va tractado, como com efleito estava, com o 
shr. João José de Souza Magalhães, e como 
este senhor se arrependesse do tracto que ha- 
via feito, por isso so annuncia de novo que 
se dão os materiaes existentes na antiga 
fabrica do sabão, sita na rua de Santa Ca- 
tharina n.º! 258 a 260, constando de canta- 
ria, alvenaria, lageado, pés direitos, arcos de 
pedra em grosso, caleiros de pedra, tijolo, fer- 
ro, algum chumbo, algumas bicas de met: ul, 
telha, madeiras de pinho, portas e janellas 
finalmente só se reserva 0 que fôr madei: ra 
de castanho, e ainda se gratifica com alguma 
quantia a quem tirar estes materiaes em um 
praso rasoavel. Tambem se póde fazer nego- 
cio, entrando as madeiras de castanho. 
Quem pretender dirija-se à run da Bata- 
n.º 66, das 10 horas ao meio dia. 

Porto, 26 de agosto de 186t. 


lha 


(3341) 


sed so fio o ps o Dia 
E“ Avintes alugam-se dous armazens, na 
estrada, proximo ao ponto de embarque. 
dirija-se à rua das Flo- 


Quem os pre 
res n.º 6, casa sado Malheiros. (3397) 


Venda de botica 


hmpurto afreguezada e sortida, no lugar de 
S. Martinho, freguezia de Villar de Pa- 


tonio da Costa Monteiro, que falleceu no dia 
23 do corrente agosto. (3343) 


NE: -SE as casas que actualmenta 
teem os n.º 86 a 90, sitas na rua do 
Principe, com seu bom quintal e abundancia 
de agua, é tambem outro quintal pogado ás 
mesmas casas, que igualmente tem muita 
agua c arvores de fructo, 

Quem as pretender dirija se 4 rua do Pi- 


OGA-SE aos grandes subscriptores d' este, nheiro n.º 12, aonde se lhe darão todos os 


“estabelecimento de credito o tomarem eselarecimentos. E 
idade, | Ri AE 
e se resolver 0. que fôr justo e ha- | 


ai incia iva de uma e nião n'esta 
8 hm 
bilitar-se uma commissão que vá a Lisboa 
representar e advogar os interesses de tre 
quartas partes dos subscriptores, 
Erg 26 de agosto do 1864. 
Um peq eno subscriptor. 
“Ea (8340) 


Companhia de de Reboques Maritimos 
ol “4 ore | 


ad amd! MD US 14 3 =P 


eções 
te 


No E o” a CS > AE PIA 


as Feiras seções. 
Porto, 26 de agosto de SGA 
O administrador, 
Antonio Ribeiro. Moreira, 


pi 

pisa cartorio do escrisão da 1.º var Eva- 
risto Basto correm, dosde 1 Ti 

te mez de agosto, editos- de ry: dias a Di 


pes so de. movei 
TRAVESSA | DA CAR ade Ro 


O! haverá ap do aa os ob- 
Exa jectos pertencentos . a uma. temia | 

que se retira, 0 que tudo, se entregará pelos 

maiores preços que so Rossa obter. 


Ra las 


A vIso 


EVENDO a companhia do theatro. de D. 

Maria IL'r E dd Linhas no 1.º de 
setembro proximo futuro roga, ás pessoas q! ue 
tenham quaesquer contas a receber a a apre- 
sental-as | no escri torio d do he tro, Ea 
desde hoje até 31 do corren Ape 10 às 3 ho- 
ras da tarde, a fim de erga satisfeitas. 

Porto 27 de agosto de e 1864, 

Antonio José de Sant'Anna. 


[EE firi nojisodap onb 


129n]0 OS vid esvo vip eu jap ogsod 
os “zom o qos 948 aaa 
-IJUOD ISSO amo anb« 9  OSIAR O 
-9104d vo OBÔBJSIJRS “opop Wou opjooxed 


ejso,p TZ No OG Vip OR pie aednodo sra noJoj) 


ZOUI 9juds109 Op opuom ou nb nl, 


abs pu 


JOÃO ALVES. 


R Rua da Ponte Nova n.º 8 e 10, premiado 


na exposição de 1861 


ONTINUA a fazer no seu cstabolecimento 

esteiras de todas as qualidades, assim como 
esteiras para salas de visitas, quartos, corre- 
|dores e escadas, tudo por preços muito com- 
modos, (3339 


, 


“|dustri 


Eta od (8347) | 


[ends O JOQUOS Op O Opuopiod “mano e | 


or 9je Jenu | 
oia s0d opiu | 


-de mo) ogu 1% afoy opuos o 'zom Ousdum | 


-ap enb e 'z07 ep OROF 'g wa “GET iu pa soa 
“| -u99 ema vu esco von nodne ojsodr op ] 


(3930) 
FENDEM SE 200 couros 


Ed egito cadeiras ME 
Rua da Murta Dn. o 161. 3940) 


'ENDEM-SE, em Ss do 
Muro n.º 130, linguas de 


(3350) 


a de machinas | 
agricolas e industriaes 


Itua ais onte n.º 39 

E um variado sortimento dos seguintes 

o bjectos: A 

* Corta-palhas - - traçador es de grão — ta- 
raras — debulhadores de milho — pás de irri- 
o de lavoura, para grão, de ferro ou ma- 
| deira — semeadorea-—machinas do fazer mans 
teiga e queijo — ditas para moer carollo de 


O 


e 


dy milho - — casa de abelhas — caldeiras para co- 


ser a comida de porcos — arados de mão — 
sachadores de milhos — idem de jardins — 
limpadores do de ruas — enxinhos — estojos do 
enxertia — bombas para poços de qualquer 
altura — bombas de jardim em carros para 
dous até seis almudes de agua — balanças ro- 
manas para 100 kilos ou mais — moinhos de 
moer tintas — machinas de lavar roupa — 
torradores do café — battedores do ovos — 


ES 3 


pau a 

No mesmo ten se recebem or- 

dens Pas, à qual quer machina agricola ou in- 

jal e so mostram os desenhos que hão 
d'ellas o seus custos, salvo quando sejam cons- 
trucções espociaes a que o proprio fabricante 
só poderá responder em vista dos pedidos. 

Para que os amantes dos desenvolvimon- 
tos geraes possam tirar proveito de algumas 
cousas já bem conhecidas e usadas em In- 
laterra o França, mencionaremos as seguin- 
| por que [OE o podem ser applicaveis Eae aqui, man- 
dando vir os modelos. 

Fontes do columna para agua com regiss 
tro de fechar por si mesmo, obstando assim 
experdicios. 

Calleiras de ferro zincado como substi- 
tuindo as calleiras de folha de pouca duração 
e por isso pouco ado tadas. 

“Raspadeiras de lama é vassouras mecha- 
nicas para limpeza de ruas. 

Ourinoes de ferro zincados, guarnecido 
interiormente de Jouga à, para embutir e fixar- 


a uma paredo sem prejuiso da mesma. 
“Casinhas, de madeira com porta, bacia, 
com agua, — para fóra de casa. 
Veniladores, de vidro para salas de jantar, 
salas. pu blicas, estufas, como substituindo as 
? [rolda, anas de folha, 
Casas de banho com caldeira quo elova a 


agua por sua propria força calorica, poden- 


do-se adaptar a mesma a um fogão de sala. 
— Lavatorios de pedra marmore ou louça, 
com registro para receber agua quente ou 

fria e para despejo da bacia que está fixa. 
Machinas de fazer bebidas fermentadas 
para 150 ou 300 duzias de garrafas por dia, 
acompanhadas de todas as diferentes receitas. 
(2646) 


RESETE Sa 42 pit dd 
BD Joanna badoviof bares, fotrelco 
º Alves Sslazar o Francisco Alves | | 
zsr agradecem a todos os 1ll.2ºº snrs. qua 
tiveram a bondsde de assistir ao officio de 
sepultara de sua irmã e prima D. Margarida 
C 'onstancia Ribeiro Franca, na noute do dia 


41 gi par na igreja dos Terceiros do 
Cara a) 


NT « NTONIO Josó Tejxeiti Folhadella Junior, 

João Teixeira Folbsdella, Manoel Tei- 
xeira Folhadella, Edusrdo Teixeira Aulagos PT 
della, Augusto Teixeira Pulhadolla, Guilher- | À. 
mo Teixeira Fo! hadella, Luiz Antonio Dias 
Guimarães o Joaquim Antonio Lopes julgaz 
ter egradecido pessoalmente a todas as pes- 
5085 que lhes fizeram o distincto obsequio 
do assistir ao responso de sepultura que teve 
po no igreja do Santo Antonio dos Con- 
grogados por alma de seu paí o sogro 0 snr. 
Antos vo José Teixeira Polbsdelin, mas po- 
dendo Ler-lhes involuntarismento esquecido, 
cucoprir esto sagrado dever pa com algu- 
ioas pessoas, O [szem' por este meio, pro- 
testando-lhes seu eterno reconhecimento. 


— (8309) 


Carine na sorte 


ques: CONVITE 


LGUNS espectadores que presenciaram, 

na noute do terça-faira 23 do corrente, 

no ibeatro de S João, o convite feito pelo 
senhor de pêra e bigode, que com pAreceria 
na rua dos Inglezes no dia 24, até hoje ainda 

alli o não viram, quendo o de barbas rui- 
bas lá tem andado todos Os dias. , 
Perguntam so iria esconder-se no meio 

da urge, na serra do Gerês ou caçar lobos 
na serra do Marão. 

Porto, 26 de gosto de 1864. Lá 

+ 4 * 


| “(8337) 
RREMATA-SE por conta do. Estado no 
dia 14 de setembro futuro, perante o go- 
vernador civil d'este districto, uma morada de 
casas de 2 andares e um sotão,com seu quintal, | 
sitas na rua do Almada, d'esta cidade do Porto, | 
com os n.º 65 a 68, avaliadas em 5:4005000 | 
e com o abatimontoda5.* parte em 4: 9208000. | 
E acasa em que funccionaram os a tejbnadE 


civis. Cosas de — FE 


Contra-annuncio EIA nas E ni oa 0 
pe Erg) E E ( 


UIZ Antonio dé Souza, da cidade de Pe-| 
nafiel, na qualidade de irmão e h herdeiro 

do fallecido João Antonio de Souza, ) 
madinho, vendo de novo um E ndo 
um tal snr. Manoel Ji aquim Vieira 


' ea am 


AOS VISITANTES DE LONDRES | 
 € SALLES 


Rr hospedes em casa particular com 


todas as commodidades, | 
. 13, “Glasshouso Street, Regent Street. 
Londres. (1429) 


” NA rua do Sol n.º 178, casa 
*  &% particular;recebem-se hos- 


mia A wrtar 7 & (3070) 


ae PA que peido 


ma Ea rreira d é Aguas-Perreas n.º 3, p 


ços commodos. Em (8814) 


LUGA-SE o primeiro andar da frente da 
cosa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 


comissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
Ee n.º 129. (3049) 
1 a LUGA-SE uma casa, si- 

ta na rua do Bomjsr- 
& dimn.º507,de 3 andares 
eme e O janellas de frente, com 
sy muitos commodos para 


se  nume erosa. familia ; tem 
Don! grande quintal, sgua de 
poço, cocheira é cavalhariça; póde Verne 
desde as 10 horas da manhã atéás 2 da 
de: quem a pretender dirija-se á rua ão! 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
Did. cum : (3282) 


ALUGA. -SE a casa de dous andares, escri- 
ptorio e armazem subterraneo da rua da 
Alegria DEDO ceia (3230) 


A LUGAM- -SE dues casas novas no alto da 
Bandeira, fazendo canto e frente para 
a rua Direita e rua do Silva; teem quintal 


“| com sahida para a estrada nova, agua, co- 


cheira, lindas vistas e commodos para nu- 
merosa familia. Podem alugar-se juntss ou 
separsdas. 


"Quem as pretender falleno largo do S. 


fecha? B7erai ermadl cd 2 VETO 


“Alog a-sena Foz 


4 E 3. si 


ESDE o dej jane de fi, por digno, 
Ca 


as Vir- 
3211) 


Q UEM quizer ue uma &] 
mo - propriedade morada dentr 


ER quinta, sita no Cam po Pequeno nn. og; 


esto se intitula tutor de. PP erdo! de sto ma ri de Santa Catharina, com Gui- 
que a mesma é netá do falecido, 2 [lherm e Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
qua esse annuncio é repetição | Ric do a E ra enhorissdo p ara assim » arrendar pv d.,50 


cisco Gomes. , rá 
Não se cancem com ANO, rh tri- | 
bunaes é que se definem os direitos, o shi hj 
so mostrará que essa ropariga é uma crença 
que appareceu" abandonada no lugar da: 
Raza e é filha de paes incog to os, 6 es E fe 
gurada maternidade não. Ee a | ra in- 
venção estulta. 


PHOTOGRAPRIA 


3. Po neo 
j BRIU um novo gabinet tog 
A, onde, desdo as 9 horas da manhã até às. 


3 da tarde, se tiram retratos do todas a li- 4 
mensões, inclusivô o tamanho natural. 
Cimo da rua da pesto uração,. 


am ido 
ão 


RUA DO BON) Ti N. ia 1 


“ras da sp ás 6 a 


muito commodos. Fes ny 
Jose Joaquim Corrêa Junior, à Dr, dl 
de, comprou por conta e oi de lem 
Manoel Josquim da Silva Guir tis, Os 
dente no Rio do Janeiro, | | pa 
175 e meio dito n.º 8959 da lo r A 


À fabrica do lação 6 ie lá do Der- 
nardo Daupiss & €.º, ao Calvario;-em 


N 


Lisboa, almittem-se ainNiNhis tecelões. | 


Para esclarecimentos dirijym-se á rua 
do S4 da Bandeira n.º 44, nº imp mnpeerr h 
some 1 (3330) 


am 


Rapaz para pharmacia | 
| os id 


NAP pharmacia da rua Fernindes ia | 
n.º 310 precisa-so do um que e as al- 


guma prática. dedo 


Quem preoisar, para: dino e fóra, io 
um sujeito com prática, em Lisboa, de 
negocio do fazendas brancas e do modas, di- 
rija-se ao escriptorio deste jornal, 

Dão-so as abonações precisas. | (8217) - 


ANTONIO Manoel Penso, residente na Vil- 
la de Armamar, provincia de - Poningal; 
deseja saber em que provincia dos portos do 
Brazil existe seu filho Joaquim Antonio, Goma] 


80. 


o ste: 


a qui ipordêndo: Ea jan= 
ÉS Ca tis avoltada em db, 
na nes do Porto a. Brogo, dirij mo E 
Villa'Nova de Famalicão E o 


Costa Sá, que dirá idos e 
Ut é 


e: 


ar asas 
Paran de Eos 


a 


da Silva, “ dia 1 a so em Sinal M 
áshee 6 horas dá manhã, Os m me su OS CAT- 
os esperam pelas ridcê quo levare ET | 

de ond é ts 349) 


Hotel Estrollado do Norte 


STE antigo hotel tia dó ro da Bata- 
lha para à rua de Entre Paredes n.º"61 

a 63, onde so acha monta “cego 

cencia, a fim de poder satisfaze 
viajantes todas as commodid 


Casa para e rio 


OM commodos para grande familia, quia- 
tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 
184. 
Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Póde ver-se 
aitoda a hora. (3204) 


Estica do Nossa Senhora do Fer- 


ARTS vg Bt ih 


“ARMADO EM VILA NOVA 
Eu Er 


wo. peetna S oque 


a o 


| Er ões dos. ei 598] 
PE 53 emo 


tias das 7 ho. AM 8 novas por pagar 
r P Em rd A ança. rabo (Sebo 


A quando Gone n, o BOL] | 


“ha para vender um bom pia- 
* nO vertical Dor pago ioramadõe 
22) 


SR, Eça bism se E Chevrier bem 
Es W paracô de eg | 


iores a todas pol as pre 
E h empregadas à Bai jor successo 
“pelos medicos de todos os + qeu , para prevenir é 
pie jué st dit As od vi df 8 08 | 
“Diarrheas chrontcas. | Más digestões. | 


Nestas. Gantrites. 
Dô d'estômago. | Carnes e ss 


os amp ii ori eis 


o ordinariamente por diges- . 
5e8 Tobortodas À asi RM falta d'a; oppétite pesos 
-Vestômago de pôis de cada comida, pedra ras es- 
t a E conto fbcess por espas noryosos 
a 
" Este Festa mórbido, se deleta tra traz 
“vitavelmente, queseja: — Ep) ne ino 
Motestlas de figádo.. Oppressões. Hs 


fTeccões se mani 


“4 o 


A leterícia. , Dôres de NNE: 1849 
paipiiae odecora Irritacões de beziga o 
ôres nos rins. da matriz, ete. 


O a 


Os granulos Cher r pe ordenados pelas 
dominidades m dpia enir essas diver= 
pod eta pi tomados a 


E Opregbradtada nitegu ao rá 
do é Teria gem E Paris, pt 


pa as p md França e dos paizes. 


rop 


pio Sainharia 


> Gr aq 


“Suá eb 1 1. csmfl 


És escadas do Codeçal, vende-se chila 
aa 500 a ilho a 190: róis cada 459 | gra Fam- 
ls o ea ia a 110 r 


éis a  prateira. 


bate: go Dem q qo pepregecgo” 


ndo pa 
e 
ra ogitima dorFloliandap srupapo commodo. 


forii gado car “ME se vn É, misma 


Rea ar um de lotação de | 


ca Tua do. Correio 1. dé 


Do Tata é Dartis 


(2305). pa, m 


pie bt dido | 
ONTINÚA a vender-=sa vinagre bom ve) 
ope cs dos dos preços 2090 “pegado ao] 
sendo, 7 los preços de: 288000-réis a “pipa, | 
Ouréi o id e'30 réis o quartilho: |; 
semper dov vo Busgó qo coti-or(M)x 


| Genebra legitimiicdo Hollanda 


(3301) 


VENDE-SE um grande ter- Eid da tto Steel avradia, Com ar- 
reno com arvores do feu-| yvores, do as font 


—— — — .—— — — o 


“Maizena de Duryea. 


Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahada da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. | 


É Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, ete, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua,leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 
E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho, 

Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do às vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 

Vende:se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para so fazer uso della, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 

(2937) 


Aguardente estrangeira 


FOSE' JONES a tem para vender de supe- 
rior qualidade, tanto da costumada como 
da mais forte graduação. (3312) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-se a qualidade. 
| | (2093) 


VINAGRE 
E! villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
ros n.º 77 a 81, vende-se por pipa a 


305000 e 405000 rs. e almude 18700 0 25700 | 


réis. (3079) 


o 


Pra raça de D. Pedro, 106 


TV asia -SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para 0 mesmo 


: fim. a dart red (296) 


Alcatifas, tapetes ) capachos 


Nº Tua E Congostas n.º 33, 1.º andar, 


acha-se uíh novo sórtitiênto de alcati- As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
fas de lã e esteiras de pita de 2a 4 palmos 49, ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas Provincias. jar 
de largo; taposseria, bruxellas e avelludado Os diractores da sociedade, | 
de 83 palmos de largo, para sala e escadas ; Antonio Martins de Azevedo — mma Mauricio Lopes E Ursinis 
toalhas de linho a e branco adamascado, o quando | (8385) 


pára mezas 6 lavatorios; Crumb-cloths ; 
nos de lã e avelludados, pará jardineiras 

e pianos; capachos de coco, etc ; chá preto 
e verde e tambores com passas sultanas para | 


cakes, pudim, icudinaddo sa pre SO) 


pes 'a io Cé. Bips 


'ENDEM-SE ciesinhos de felpo Ea] 


En fa pias SA setida tas (8318) | 


à fabrica do g no do furo, vendom-se 
os objectos atos É o ntes:—| :— Ur torno m me- | 


57113: de 
M caixas de 50 ilos, vende-se na rua de 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
Ha dv ra AFI Te » 956), 


Barateza | extraordi- 
= as = nerd ria nouivq O | 


Stearina em maços de 4, 5 eq 
veilas oluqesdh. 


PAM aquém comprar 200 rios come PREMIO GRANDE 20005000 Rx Is 


o de | 


E AS 


Vende-se no arma 


-— 


Sica é outros insfrum nto Ss de José de Mello | 
“Abreu, rua do D. Pedro n.º 14. 2530) 


- [Gar Tigido de Superior qualidade a, lota, ui entrasção do a no dia SU de egortg, do corrente snno de 864; 


90,400 e 120 réis 0 quartilho 


TENDE-SE nas ruas do Almada n.ºs 


e 4, Escura n.ºº 89 e 91, Brinharia | 


nº 57, “em Brogã 3 4 esquina dos Pollemes e 


no pal denósiia. no Porto, rua de D. 
deubrinçios HW n.º 29 e Rresade 


o a co o é nos pottos > sima | 


indicados um hi lindo sortido de cundiairos n- 
cla da. e isto meza, paredo U tp= 


ia, a gualro | luzes, de 500 réis para 
CA a ja o y idas, 


limpador PESTE 404 2 a 


tal pera se ata er os de azeite para | 


gaz e para lsmpcões de illuminações publi. 
er deê taribem se forgocem, com. as 
tencos, e o preços rasonveis.. 61). 


az liquido de 4.º qualidade em 


, = 


ENDE- SE pregos commodos xá rua 
«e Sto Nor nº 15, as 


| Perraria Fa 


ALA 136 dizeso. quem: vende 
Briso pay linda estam 


io stegm | o 2h ane é 
ess stbor au y af pie 4 : K 150 € e do boa a auda ladura, ” soa 
pás E) TT ACÃO mas" ué mad o. abas o» ubbms .- pica - (3260)- 
3 
A = 


à Com seu e ompotento | 
cava, O, ou qualquer destes ob- 


os iectos em separado, ss 
e-| Alto da Bandeiran.º 246.. (8205) 


ENDEM-SE “em guns: Santas, 
luger do Paço, duss bouças 


nt ss uma á outra, com casas 


cla 0 excellentes' vistas sobre toda a cidade sobradadas e sgua de n mina. 


e para o mar: a fallsr na rua do Bomjar- 
dim n.º 724, junto ao mesmo terreno. 


uem as pretender comprar falle na rua 


do Almada n.º 45, que se lhe darão as in- 


(3020) - formações. | (3177) 


prt “Desconta letras do cambio ou da terra e geralmente encarreg: ga-sê “qa 8) | 
eioi- Bancas dra gra eds E a q 
SS bs boss vaf oo fa 16 | da Desgind AaMETE qi Mm po vim ot - bs 


MA nn e = SA) uno E é 
EA Mp ES | aseniconDaA | 


ern-de pianos, mu- . 


Paso RE 


“| ptorio, etc, etc, garan tindo-se a boa qualidade d'estes aalogios pelo degrpo dama ous 


pede tom Ei 


VE ai En ame-|: do npai-= po eleve a lo; O Ed e 


o — —— e Rs. e = — . 


A PREVII PREVIDENT 


TOSE Pinto da Costa Júnio: está 

authorisado para vender ma 

ES casi nova de um andar, com loja 

e quintal, pertencente a Antonio José Dias 

Lima, sita no lugar do Coimbrõês, freguezia 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 


(8321) 
posiiidid = 
mA 


ARNUNCIOS TOS 7 
| Liverpool 


ENTE 


posispaeMtas em) Isa AEREO >» ATELTAN 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


a BANCO ALLIANCA 


* Desde 4. de agosto de 1864 até 26 do mesmo tem havido 
136 subseripções por um capital de 126:555/000 réis 


Primeira dação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
&k e d'ahi por dianto poderá ler lugar aos quinquenios ou annualmento, conforme 
for estipulado nss respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idado mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuses. 
O minimo d'estas é de 48000 e o a'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser fritas a favor do subscriptor ou a favor de terceiro pes- 
sos, ou ds cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 

1.º Com perda do capital c interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contrscto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na confsrmidade do ar- 
tigo antecedente. 

9.º Sem perda do capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades c heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

- Orisco ou lacro por conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram ss duas | ' 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo o a final 1 p. e. sobre cs lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. 

| Sendo esta sociedade de indole e condições analogas às da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte taballa de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se dez o al em relação aos resultados futuros. 


En iiaçe O vapor inglez — 

“FRAN ORT, — ca- 

: rp Tott, sahirá com 
revidade, 


Consiga F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem' quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar - (8254 


Londres 


sem O vapor ingles — 
15; Dá & BETA,— commandan- 
teR. Kavanaugh, deve 
sabir no dia 28 do cor- 
ento ás 10 horas da 
manhã, 
Rir carga e passageiros, para o que tem ex- 
Crea commodos, tracta-so com os agentes D.ch 
atbias Feuerhecerd Junior & C., ou À, Miller & 
C.*, rua dos Tnglezes n.º 73. 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILUINGS | 
ge de O navio a carreira — QUIEN OF 
FASE THE TAFF, 

POR) A escuna ingleza — QUEEN OF 
ocioso THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outono. o (2996). 


Leith Peentia dia 
EM AR ÓLEO E lc Ae 

A escuna ingleza 
Sialóy, à 


base E Enp ad 


ado 


(3278) 


A - 


504009 réis pagos annualmente podem produzir | BD saga Ped por 

pi: Frete 25 echillings. "e qo (2861) 

Em 5 annos Em 10: annos| Em 15annos | Em 20 annos Em 25 annos vaga Ho o na eb ago 

O od | RR SR EM DIREITURA 4 

Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 9:000 8000 4:5003000 | 10:0005000 | 23:5008000 de “A eahir no principio cas tiiidtidro 

» »  delannoa 2 » - 8:7505000 | 8:5008000 | 18:5005000 AN ano a escuna ingleza — PRIN- 

q » do?» a8 » 3:6003000 | 8:0005000 | 17:5003000 e CESS ROYAL, — capitão William 

- » dB » ad » “8:5508000 | 7:8008000 | 170005000 o 3 ota 
v de4 » 215 » “8:5008000 T6OH00O |* 16:6508000 Loro nto » " (86) 
» 1 pessoa del5 ». q 20. » — Es805000 77005000 

ndo dai Li | Eres | cena à sa? 

> v e 30 » » 0 
o 4 de4Os 250 » 000 | 3:7508000 | “80008000 | 


LONDON & BRAZILIAN BANE OTED Ne rE 
RR A | pet hey, ro 


zi Tr dos Inglezes n ou na pra | 
“RUA DOS INGRE: ES Ne. “mo O amp y ro A És OE Praça — 
e «b $ sa Ê e pah A : “6 E GA. uam 
ae ipod (4 EM LONDRES | ih a 


E ess nm cima, ipéles za imgloza — FREEDOM | 
crauga st +F tudlirios PE Dada WE de cê e e to nela: as & Alm no. ma 
é fr ai it : 


o CAPITAL EB, 1.500:000 — 00 — PAGO, ao - at E b TA 


ao Aja ua e esgrs. ie PA B, Inda 


| Es BaNtSS otras em coi conta corr espa por por ai ETA 


le anico, com o imento v contra-movimen- a 
to, com todas as “suas pertenças; um.enge-' & aos depositantes o juro de 2 ao anno. pi ado de dia a ai e deposito apra-|- a 
nao ou plata fórma de abrir re rodas; « “duas zos fixos c forme as condições pras que se acha ni es no mi Rai esa isa “0 penhagen é 
| mach inas de Et ar quatro age é sa e saca letra ras € edis cartas de credito sobre é flo E pos a ado: j “00 ad «uma op 
RT e IM É dan tg, » E A “ ckholm 
“Pariz poi ira pb A  Assitd es at qui dus par] esa | 
"Hamburgo Pernambaco Rio de dr a Eta er anão do-sul- tr E dE escuni suçea — JO j 
sas, Ea A ; Esto ve Sa eb K, 
par E lisos a ps aes da ar ado Br azil. cd DER eai; od pm Êe: Duro des 0 rt “+ “2 
27) | joias ouro ou ou prata, fundos “Publicos nacionaés” es é d io| 
trangeiros e spimiado ii e “1213 e: ER RE q preparam 


Er 


3: Senior, n n 10, 
ianta sobre generos depositados na alfandega. RA LAS SO 4 era E. 


nai — RAD OU 410) 


fz 
Sr Er. 
7 “LOTERIA DE LISBOA | A ma tim | .; ee É a a Gra E 


- a Leo aesageros | TOga-se o ob- 
ão SET Crer sequio de virem legali suas passagens, e sos 
CF ERREIRA RO RORIZ UE CONES q snrs. carregadores ai tebnslentos a casa 
Gisa cn s OSE TGNA o E A ad do caixa José Corrên de Sá, Praça de Carlos Alber- 
RR dd 


mai no Fprerra civil. do Porto, em conformidade do edital cor [tone 4055. Ro 


ib 


us, cmi DS o 28 de junhosde 1860 ob ao! 


TEM á venda na na sua antiga e bem conid oj hilhetosinticos a 68600, meios ditos | | 
a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautélias de 500 e 250 réis datproadiada 


A. galera — AFRICA — saho im- 


pisa 


tes edisriodoé pará sgeiros. 
Aquelles que preten H E EE 


truida galera queiram diri 
Azevedo & Filhos, rua dos 


” sa rem j . 
. Endiarea os a GM psd =. A doida: a 


EN, FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO | A 
| “ OFFICINA DE MARGRNRO* +" : ET 


(3232) 


4. s 4 


mqonfesioo demo se Portuense de 1 ee A barca — NOVO TENTADOR 


" Ed else in Their no prolhpta, a aógulugifgem- 
não rece a -Be ao 8 BDTB. 
PER o sen Fi, alas dit-vtia diió: Congdsiaa n.º 30 e >) sorti te; ualidade passa eiroie MR eRaia pas- 


de moveis o estofos feitos com a maior peniição egonto. Affiança a aoliea dá suas | sagens com o caixa Felix Pereira Barboza am 


“obras. sho 7 ) das Flores n.º 99 a 101. ss 


God iss (* l 


sd md asilo É al ' 


“184--PRAÇADED. PEDRO 195 | (q io 


Gem a pabivis é a ted brevidade ; quem quizer carregar di- 


No rija-se. a Daniel & rmão, em Cima do 


” à | amido » cb gol Eh: 
O O | ABRE, Muro 8/1596. 160.000: o (822) 


RELOJOARIA NACIONAL pp E ER 


| b U6 BSD a TÓgaD iao SÃO ; 
$4 a E ve ua “A a x Na Bs j + o à ) 
--—DE-GERMANO COURREGE E jSliré com oia a irviddo a nova 


RO. barea — FAVORITA. us 
NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS. DE dn Loca dador O RR | — Só recebe carga para.o Rio Grande 
oro | up E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA he apre 


1 isBu a: 


ERES o passageiros para ambos os portos. 
Quicecólentes commodos, in ieda beli- 
NºSIE estabelecimento se encontra uma bonita e variada collecção de relogios para ERRO a ofnça PENSEI a dn É 

omem, de-ouroe prata ditos'para senhora, com ricas; decorações-de: brilh Antes 0 |: + Tracta-se com o caixa Domitgos da Silva Fer- 
esmalte;-pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri=| reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro com 


og despachantes Daniel & “Irmão. do 
Precisn-so de um facultativo. (2505) 


O dono d'esto deposito mandou vir | igualmente uicompleto"Hortimento vd fedra- a 
ve | mentas. proprias para apa que vende por Peço rasoaveis, e tem no seu-catelier» ons| Rio do Connaeço 
v rca 
ea E: % à É W ep re ir com Eita 


Sbt ee E 


se com o caixa “a 


=. e (de Santa Thereza n.º 50, 
SO iê , A dé SO, 
LUGA-! a casa, com gr e cita, | ba dá Deh abia Qui au 
Gelatina cn [A ist o E JE edi de mit Bahia | ge: 

EN A | di gh qa | Raisha. dy. 0 fo E we BY rea portugue 8 — L QURO 
| Mare f Quem a pretender dirija-se so TO largo dos y Sa So puma “ada em Rocha, a 

o ED, WRASsY | Loyos n.º 18 ou é rua: dos Clerigos “asi sa: (om ita Pangea Edo 

: ( ) Babia, tend estes bo - 
PADRICANTE DESTA Lama E 57, Dev | Ego O fe ao 
Abç, NEM adsl FENDE-SE uma casa na rua For- na rua dos Inglezes n.º 45. (1900) 
fa earço SÃO R gs ; E Vis % ai is dm Responsavel MH. 8. Carqueja 

“5 e. o ses o 5 
talha — 93, rua de Bellomonte. Tracta-se na praça do Anjo n.º 619 64.| TER. — TIP. DO CONHERCIO DO PORTO 


(2532) (3112) Rua da Ferraria de Baixo n.º 10€ 


